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Monstruoso crime dos imperialistas anglo-americanos, que faz empali
decer as atrocidades nazista* — Impressionante denúncia de "Ce Soir
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PARIS, 29 (INS) — 0 jornal 
"Ce Soir" transcreve um ar-

ligo que diz ter sido publicado pelo jornal egipeio "El Gomsour El
Mieri" no dia 24 de setembro, informando que o navio inglês "Ser-
ven X" partiu de Yemen, com desuno desconhecido, iransportan-
do mil coreanos, vietnamitas e árabes, depois de ter chogado a Aden.

Acrescenta que esses homens seriam submetidos a uma ex-
periència sobre os efeitos da bomba atômica.
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0 MOVIMENTO CIO RU PAZ
Fala à nossa reportagem o advogado, Sr. Heitor Rocha Faria, presi»
dente em exercício da organização carioca — Amanhã, a inauguração
da nova sede — Maior entusiasmo e intensidade nos trabalhos de pre-

paração do III Congresso Brasileiro dos Partidários da Paz

Diretor: PEDftÜ MOTTA LIM
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O Movimento Carioca Po!a
Paz, para fazer face às ati*
vidades dos partidários da
paz, cujo trabalho de coleta
de assinaturas prossegue em
ritmo crescente, vem tomando
várias iniciativas de grande
importância para a Campa*
nha por um Pacto de Paz. Sô*
bre essas medidas procura*
mos ouvir ontem o advogado
sr. Heitor Rocha B'aria, presi*

Numa das casas comerciais danificadas pelo exercício de tiro real: j 
dente em exercicio daquela

um Santo Antônio com a cabeça quebrada pelo efeito das bombas.» -.- ,,,,-.
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AOS BANQUEIROS

O sr. Lafcr na Tribuna da
Câmara

Falando ontem na Câmara, a
respeito das conversações rea-
iizadas em.. Washington,- a pro-
pósito do financiamento, p<;!os
Estados Unidos, do reqtlipá-
mento ele nossas estradas de
ferro e portos, o sr. Lafer teve
que confessar, no decorrer do
debate, qpe o empréstimo em
dólares, de que tanto se tem fa-
latlo, dependerá, ela realização

de um outro, Interno, em cru-
zeiro, O empréstimo em dóla-
res, além clisso, ficar/L na de-
pcntlüncia do exame, pelo Ban-
co Internacional e pelo Export
and Import Bank, dos planos c
que se destina o financiamento.
Alas a humilhação não fica poi
aí. Caso os bancos concordem
com os planos elo governo bra-
sileiro, o empréstimo ainda per-

EM TROCA D£ PROMESSAS DE DÓLARES, O SR. LAFER AS-
SUMIU O COMPROMISSO DE SUBMETER AOS AMERICANOS
OS PLANOS DE REAPARELHAMENTO DE NOSSAS FERROVIAS
E PORTOS — "ISSO ANULA POR COMPLETO A SOBERANIA
NACIONAL", EXCLAMA O DEPUTADO ROBERTO MORENA —
AUTÊNTICA ENCENAÇÃO A VISITA DO MINISTRO DA FA-

ZENDA AO PALÁCIO TIRADENTES

HUMILHAM O M: l 
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BRASIL E MELINDRAM
NOSSA SOBERANIA

Declara o senador Alencasiro Guimarães refe-
rindo-se à atitude dos Estados Unidos no caso
dos empréstimos que eles prometem mas não dão

Em. discurso pronunciado on-
tem no Senado, o sr. Alencas-
tro Guimarães abordou o pro-
blema dos empréstimos tios Es-
tados Unidos ao Brasil. Ana-
Usando as conferências reali-
zadas cm Washington, demons-
trou que ps Estados Unido.?
não têm nenhum interesse em
ajudar economicamente o Bra-
sil concedendo os empréstimos
solicitados. Kão passam de si-
mulações as promessas feitas
nesse sentido, a pretexto das
quais os norte-americanos se in-
trometem nos assuntos mter-
nos de nosso pais, particular-
mente na sua economia, atraveu
das inúmeras comissões cp:e
aqui funcionam. Tais atitudes
dos norte-americanos —. afir-
mou o senador — melindram u

soberania da nação* A seguir Scna(*('r Alencasiro Guimarães.
wforin-ac à recente viagem ut

S?TZ aos Estad_os_ Unidos.

Residências e casas comerciais danificadas — Pessoas feridas — Não
surtiu efeito a propaganda de guerra visada com o exercício —

TEXTO NA 4a. PAG. 7~i~~íAdiado o
Julgamento
Do Habeas-
Corpus

O habeas-corpus impetrado
pelo dr. Rocha Faria em fa-
vor da dra. Maria Luiza Ara.
gão — conhecida patriota e
médica maranhense encarcera,
da desde os últimos aconteci-
mentos que abalaram São Luiz
do Maranhão — e cujo julga-
mento pelo Supremo Tribunal
Federal vem sendo repetida,
monte aeliado, foi mais uma
vez transferido para a próxi.
ma quarta-feira, dia 31, às 13
lioras.

A secretaria do STF alega
que os repetidos adiamentos
se devem ao acumulo de ma-
térias a serem julgadas, o que,
no entanto, não impede que
cartas dc protesto contra a pri-
são ela ilustre médica, proce.
dentes dos mais diferentes
pontos do país, continuem sen.
do encaminhados ao STF.

nianecerá sujeito no beneplácito
ela Comissão Mista Brasil Es-
tados Unidos.

Num intrólito feito antes de
ae submeter as psrguntas cio?
deputados, o sr, Lafer teve a
audácia ele afirmar que a in-

(CONCLUI NA 4.' PAG.)

organização e membro da no*
va diertoria, que nos decla*
rou:

— O Movimento Carioca pe-
Ia Paz, em face do êxito quevem tendo a coleta de firmas
ao Apelo do Conselho Mun*
dial da Paz, por um entendi*
mento entre a.s cinco grandes
potências do mundo, e notan*
do a adesão à causa de novas
camadas tia população, bem
assim como o apoio de pes-
soas de grande representação,
resolveu realizar suas eleições
internas, a fim de ampliar o
quadro de sua diretoria. Pa-
ra fazer íace ainda, aos fato-
res que surgiram no desonro-
lar da campanha, decidimos
localizar a nova sétle em lu-
gar próprio, com uma secreta-
ria funcionando permanente-
mente.

Assim é que amanhã, elia 1
31, ás 18 horas, será inaugu- i
rada a nova sede, em caráter $
definitivo, à Av. Rio Branco &
14, 5.» andar e a seguir na
qualidade dc vice-presidente
em exercício na presidência,
darei posse oficial à nova di-
retoria, sob a presidência do
advogado Magarinos Torres.
Dessa diretoria fazem parte
também, a sra. Irinéo Jofiliy,
o consagrado pintor patrício,
professor Jordão de Oliveira.
Foi renovado o Conselho Con*
sultivo tio MCPP, que conta
agora, entre outros, com os
jornalistas Lopes Gonçalves,
Renato tle Alencar, Gumercin-
do Cabral, Barbosa de Melo e
o engenheiro Sampaio La*
cerda.

FORTALECIDOS FARÁ O
CONGRESSO DE PAZ

III

Reforindo-se a importância
de tais medidas para a rea*
lização do III Congresso Bra*
sileiro dos Partidários da Paz,
acrescentou o ilustre advoga*
do:

Sr. Heitor Rocha Faria

—. Estamos assim reforça»
aos para a campanha em de<
fesa da paz, e, portanto, for<
talecidos para comparecer a«
III Congresso Brasileiro dos
Partidários da Paz, cuja da»
ta de instalação está marca»
da para o dia 10 de novem-
bro vindouro, nesta capital.

E, concluindo:
— Cabe assim, aos Conse-

lhos de Paz e às outras orga»
nizações que participam da
Campanha compreenderem o
grande alcance das medidas
tomadads pelo M.C.P.P as-
sim como a importância d»
coleta de assinaturas ao Apê-

lo a fim de que ¦ o nosso ob*
jetivo máximo — a cobertu»
ra da cota estipulada pelei
Movimento Brasileiro tios
Partidários da Paz — seja
cofcrta, pois Isso ti à nossal
maior garantia para a tão al»
mojaclu paz entre os povos. ,
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GREVE NA FACULDADE
Nacional de Filosofia

Motivou a decretação da parede a aprovação
pslo Senado do projeto 23 51 — Aguardam os
estudantes a pronta adesão de iodas as Facul-
dades congêneres no país — Unidas iodas as
correntes de opinião — Só retornarão às aulas

com o veio do Executivo —

denunciando que, tendo o mt-
nistro da fazenda ido ãqueie

ais na qualidade de Embalxa-
or especial do Brasil, teve ele

[•níender-se lá com uni íunçio-
S subalterno d> mlnistéric
ria Fazenda americano.

Depois de várias considera-
Coes o senador Alencastro Gu.-
marães assegurou que os .an-
quês declaram a cada passo su*
boa vontade em ajudar finan-
ceiramente o Brasil, mas que

de boa vontade todos estac
cheios. O empréstimo de 10 mi-
lhões de cruzeiros, acrescenta
o orador, que o ministro da Fa-
zenda foi negociar ultimamente
vem sendo, solicitado desde e-
governo Dutra, sem resultado.

Se ob norte-americanos pre-
tendessem realmente conceder
empréstimos ao Brasil — de-

darou — adotariam um dos se
piintes métodos: l.«, pela for-
ma clássica de empréstimos, de
nação para nação, 2.", atravée
do Banci Mundial, 3.*\ atreve?
do Export and Import Bank e
4.», através de mensagens dc
governo americano ao Congres-
no. Mas, disse o senador, o Ban-
co Mundial só empresta dinhel-
ro quando tem interesse cm fa-
«er funcionar indústrias pró-
prias, o Export and Import
Bank só facilita negócios aor
exportadores americanos e não
se tem noticia de nenhuma
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mensagem enviada ao Congres-
so pelj governo americano, pre
pondo a concessão de emprés-
timos ao Brasil.

Ao concluir, o senador Alen-
castro Guimarães afirmou que
pedirá aos responsáveis, cscla-
recimentos sobre as questões le-
vantadas e assegurou que se
impõe acabar com as humilha-
ções do Brasil pelos ianques.

Declararam-se om greve
às 17 horas de ontem os alu*
nos da Faculdade Nacional

i tle Filosofia, logo após toma-
| rem conhecimento da aprova-
; ção pelo Senado do projeto
I 23-51, que liquida pratica*

mente a razão de ser 'da Fa*
cuidado, desde que abre o
magistério secundário a to*
dos os possuidores de diloma
de curso superior. Os alunos
do Curso de Jornalismo, em*
bora beneficiados 100% polo
decreto em questão, declara*
ram-se também em greve, so-
lidários com os demais com-
panheiroâ.

FARSA POLICIAL
CONTRA A IMPRENSA

Um Repórter Processado Pela Lei de Segurança
Arbitrariamente preso ria . zeram outra coisa senão re*

sexta-feira última quando se * petir a versão do tira Nasci*

PROIBIDO 0 BRASIL DE
IMPORTAR SONDAS

O próprio chanceler da Standard informou isto
ao Senado, como se foese a coisa mais natural
do mundo — O governo Vargas aceita mais
eaea revotanae kmpomção do imperialismo —

governo estrangeiro golpeie o
desenvolvimento da economia
nacional, proibindo a importa,
ção de sondas pelo nosso pais.

«João Neves da Fontoura
informou ao Senado ser proi-
bido pelo Departamento de Es-
tado norte-americano que o
Brasil impVrte sondas para a
exploração do petróleo». Essa
revelação foi feita recente,
mente na Câmara pelo depu.
tado Orlando Dantas. E' da
mais alta gravidade, mas o
Ministro do Exterior de Var-
gas não velo a púmlico fome-
cer nenhuma explicação.

A informação de João Ne-
ves ao Senado prova:

1) — que a política de De.
parlamento de Estado é ditada
pela Standard' Oil, da qual,
aliás, o sr. João Neves é um
simples testa de ferro.

2) —• que os trustes norte-
americanos não quer que os
brasileiros descubram novas
jazidas petrolíferas antes que
os mangatas ianques tenham
assegurado para' Bi a explora-
ção do eub-solo do Brasil.

8) — que o governo Vargas

Se a confissão de João Ne*
ves serve pára ilustrar, mais
uma vez, a ganância dos reis
do petróleo, mostra também a
que ponto chega a subserviên-
cia do governo Vargas em face
de uma imposição revoltante
do imperialismo norte-america-
no, e que 61e aceita como a
coisa mais natural.

Outro governo, que defen*
desse os Interesses nacionais
— colocado diante dé unia si-
tuuç&o cm que os Estados Uni-
dos se negassem a exportar
sondas — procuraria adquiri.
Ias cm outra parte. Mas sabe*
se que o Departamento de Es.
tado n&o só proíbe que com-
prsmos nos Estados Unidos ds-
terminadas coisas como impe-
dc qua compremos ssja o que

ac«JU pwuilYanMBt* «njé um ts tm outro* mMct

Os dirigentes do Dirclirio
Acadêmico, em palestra com
a nossa reportagem, declara*
ram que esperam ter adesão
do todas as demais Facultia*
des de Filosofia existentes no
pais, no prazo máximo de 2i
noras. Ontem mesmo, minu-
tos após a deflagração da
greve, o Diretório enviou te-
icgramas a todas as Faculua-
ue congêneres, solicitando o
seu apoio, o qual já íôra em-
pènhauo no Congresso das
faculdades de Filosofia rea*
lizãdò nesta capital, no mês
passado.

Esclareceram ainda os di*
rigentes üo Diretório que es-
peiam também, irromper no
uia «; hoje uma greve de
solidariedade em touas as es*
colas superiores desta capi*
tal.

A ÚNICA SOLUÇÃO
SERÁ O VETO

Os acadmicos Edilberto
Correia, vice-presidente do
D.A., Alberto Conde, vice-
piüsideiue do Movimento
Acadêmico, Cláudio Mendes
e Creban Miranda do Movi*
mento Reformador, foram
unaninws em declarar que
o movimento grevista só ces-
sara quando o projeto forve-
tado jVjIo presidente da Re*
pública e reconhecido o veto
pelo Congresso. E' intêressan*
te notar-se que esse ponto de
vista foi esposauo pelas trÊs
correntes de opinião universi-
tárias existentes na Facultia*
de.

OPINA O PROFESSOR
MELO LEITÃO

O professor Melo Deitao, ca*
tedrático da Faculdade, abor*
datto pela nossa reportagem,
declarou que achava um ab*.
surde» a aprovação do clecre*
to 23-51 implicando este na
eliminação da razão de ser
daquela Faculdade em aua
função primordial, que é a
de formar professores compe-
tentes. E quanto a alegação
de que tísse projeto teria que
ser aprovado para resolver a
falta de professores, declarou
que não passava de alegação
falsa. Ao seu ver caberia ao
governo propiciar a todos oi
candidatos ao magistério

encontrava junto • nos portões
tia Fábrica Cruzeiro, à rua
Barão ele Mesquita, no exerci*
cio da sua profissão, o jorna*
lista Reinaldo Rocha ainda
está sendo processado pela
Lei de Segurança. A polícia
resolveu enquadrar o jorna*
lista no artigo 3», inciso 9,
do decreto-lei 431, forjado por
Getulio durante o Estado No*
vo. Alega que o re.'porter es-
taria distribuindo o Manifos-
to de Agosto e «realizando
tarefas subversivas» na porta
du fábrica.

Como peças dessa farsa
contra a liberdade tle impren*
sa, depuseram no inquérito
os •ãspancadores profisionais
Ivan do Nascimento e Sin-
vai Farias Monteiro. Decla-
rou o beleguim Nascimento
que foi o autor da prisão, o
que é uma mentira, pois Rei-
naldo Rocha foi levado da
rua Rarão de Mesquita ao 18'
Distrito por um guarda-civil.

monto.
O infame processo íoi dis-

tribuido ao juiz da 22». Va*
ra, ao qual se dirigiram os ad*
vogados elo jornalista, reque*
rondo o relaxamento da pri-
são. Ao mesmo tempo a dire-
ção do nosso jornal solicitou
da Associação Brasileira de
Imprensa 0 .do Sindicato dos
Jornalistas Profisionais do
Rio de Janeiro a indicação
de advogados para acompa-
nharem o processo. E ainda,
liara tratar de mais esse
monstruoso atentado ao livro
exercicio-da profissão, está
convocada uma reunião espe-
ciai da Comissão Permanen-
te do IV Congresso Nacional
dos Jornalistas, da qual é
presidente o jornalista Porto
da Silveira. Ainda hoje uma
comisão do profissionais de
imprensa procurará o sr. Mi-
nistro da Justiça a fim de
formular o seu protesto enér*
gico contra essa farsa poli*

Depuseram ainda dois outros cial-judicláriá e solicitar a
individuos, Idilio Xavier o imediata libertação do jovemFernando Martins da Cunha, , ,
que se intitulam operários da i confrade e nosso colega de
Fábrica Cruzeiro, mas não fi* f trabalho.

PROSSEGUE NO EGITO
A AGRESSÃO INGLESA
Os imperialistas ingleses,

apoiados pelo governo Truman,
estão continuando sua ação
agressiva contra o pov0 egípcio,
que se recusa a suportar a hu-
milhação de ver sua terra ocu-
pada por tropas estrangeiras.

ILEGAL
0 Congresso
Da F. N. M.

Numeroso grupo de opera*
rios navais esteve ontem em
nossa redação para protestar
contra as eleições de hoje na
Federação Nacional dos Ma*
rítimos, por considerá-las ile-
gais. Baseiam-se os denunci-
antes em que o traidor João
Batista de Almeida, vulgo
«Laranjeira», não realizou a
divulgação do conclave nos
diversos Sindicatos não ha-
vendo assembléias para a
eleição de delegatlos. A esse
fato juntà-se, ainda, outra
manobra de «Laranjeira»,
que impediu o registro de
outras chapas. St) participa-
rá do pleito uma chapa, en-
cabeçada por ele próprio.

Agora mesmo, conforme tela*
gramas que vão publicados na
•1." página, um agente fardada
do banditismo britânico fuzilou
om 'lei El Kabir dois cidadão*
fgípcios, inclusive uma mulheiji
quando desciam de um ônibus, jj

E' preciso, pois, quo oa pátrio*
tas brasileiros manifestem sus
repulsa aos agressores e sua so*
lidariedaele ativa ao pov0 dff
Egito, em luta por uma causa
inteirnmonto justa, qual seja <('
do restabelecimento da seberaf
nia nacional.

Ponto
Facultativo
No Dia
De Finados

Hoje, dia dos Empregado»
do Comércio, todas as casas
comerciais encerrarão suas
portas às 12 horas, como ha«
bitualmente vem fazendo ha'
anos, em comemoração à da*>
ta. Ao contrário do que foi
noticiado, o ponto, na Prefei*<
tura, não será facultativo.

No próximo dia 2, Dia de
Finados, o ponto será facul**
tativo e o comércio não abrirôi

QUEM PODE VIVER
COM 1.200 CRUZEIROS ?
Foram feitos arbitrariamente os cálculos para fixação do salário mínimo — Fala à nossa

reportagem o presidente da Comissão de Salários dos Marítimos

"ENTÃO, MINISTRO.
É VERDADE 0 ODE OS
COMUNISTAS DIZEM ?"

Um reporter-popular telefo
nou para a nossa redação,
informando-nos:

— Há uma pessoa relacio-
maiores facilidades paia eur* I nada nos meios policiais —
sarem * Faculdade, 7., ¦ -se t Stato Marque Garcia •*•* gue

«O que faz o governo é legalizar a situação de fome» declara o
sr. Sebastião Alves Pessoa ao nosso repórter, na sede dn Sindicato

dos Murcinciros.

(LEIA NA 5.a PÁGINA)

fl "TIRA" VAI PARA
vai com carta branca para o
norte a fim de se infiltrar na
Pernambuco Ttamway. Parte
amanhã. Dizem que é estu*
dante de medicina. Usa *ícu*
los dc a» fino,

fl

m
*L

ens?

(IMa na tf página deta-
lhe» desta vergonhosa hit-
tdria).

Tal foi a pergunta de um
Interventor de sindicato ao
ministro Segadas Viana, de-
pois que presenciou o pelego
americano Potofski dando
ordens no Ministério do Tra
balho com a naturalidade dc
um patrão dando duro no
mais humilde de seus em-
pregados.

<tO governo brasileiro as*
HÍiiuu as resoluções de Was
'lington, assumiu portanto
compromissos muito sérios
• nâo pode deixar dc cum*
pri-los», disse asperamente o
insolente Potofski ao Minis*
tro -do Trabalho, na presença
de vários pelêgos nativos.

V
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A Histeria de Manfr®
Roberto Morena

intento dessa maneira, Oilber-
to Costa outro miserável SÓ-
rio da firma, subornou um
companheiro de trabalho do
Manfredo para provocá-lo a
brigar durante o trabalho
e assim despedi-lo, Mas Csie
trabalhador náo so serviu pãi'a
trair seu comuanheiro de so.
frimcnto. Comunicou n Man-

Manfredo Reis de Alvarenga nasceu u G do janeiro de 1SS9

.amaZ cidades do Recôncavo bahiano. Filho do um trabalhador
Ia iridiíatria do fumo e de uma operaria domestica,. Possuo a Cn •

téirn Profissional n.« 23.182, 0.' Sírio, expedida a 23 de Abril de
1986. Constam nela várias anotações Umn se refere a 

jmnon^dn
na llíma Costa remia * Cin., São Felix, Bahia, a 9 (le Março do

JM7 Trabalha nessa firma há mais de 36 anos, apesar quo na

Carteira Profissional só conste um pouco mais do 28 anos. í.

«Mlcnllzado no Sindicato dos Empregados em Manufatura de

Ftnnos e Anexos.

Desde menino já trabalhava
na indústria de fumo, como
acontece com todos cuj;'.s fa-
fnlllaa estão completamente a
illaposiçao dos exploradores
desalmados dessa indústria.
Tem precária instrução prima-
ria. B' casado. Tem mulher e
g filhos! de 20, 18. 10, 11, 13,
íí, 10 e 9 anos. Na fábrica
pertence a Seção de Empape- j frerlo a proposta de Gilbono
í*^,» ,io rnixns de chirutos. Costa E assim falhou mala

umn infamo manobra de Cos-
ta Penna & Cia. contra Man-
f refln.

Passadas umas semanas
Manfredo foi novamohto obri-
gado a ir ao escritório. Denta
vez pnra ser acusado de ter
deixado uma caixa de cliaru-
tos cheia de pregos, Manfredo
protestou e Luís Penna sus.
peiKltui-o por R dias! Recorreu,
então, no Presidente do Sindi.
cato. Encaminhando a recla-
reação aos vorazes explorado-
res Costa Penna & Cia., estes
sem vacilar retrucaram quo

1 não tinb.-.m medo neni de dis-
' cursos e nem do Sindicato.

entro lugar. Roupa, calçado, i Htó sabem nue ns leis tratm-
medicamentos, são até mais j mistas nâo tem nenhuma fer-
earos oue nas mais importan- \ ça. E como resposta süsporl.
t»s Cidades. <<<-™m Manfredo per 30 (lias

O trabalhador Manfredo | em Vez do S!
Sttá em lal estado da debiü-1 Monfrédd líonstitüíti o advo-
dade que mesmo diante do ml. i gado dr. Ernani Durancí para
eroíonr* sua voz qttastè não era | defendo-ío, julgando que es-
•uvlda quando falou durante

racassou a Técnica
eronáutica limei .cana

APESAR DAS FANFAHHONADAS DOS MI LITARES DO PENTÁGONO, A SITUAÇÃO
REAL ESTA MUITO AQÜÉ M DA PROPAGANDA —
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lâdor de calxns de charutos
Oanha atualmente CrS 37,40 por
dia! Isso depois de tantos anos
de serviço e dos aumentos de
Mlitrloa Obtidos em varias lii-
tas. B' com esse salário ml-
SWavel que o trabalhador ba-
Mana Manfredo Reis do Alva.
nwtra tem que sustentar a sua
família l

Dlrâo os que lêem estas: não,
nio é possivel. Só se a vida
por lâ está barntisf-ima. Nada
«Basti. Os principais alínien-
tos, feijão, afroz, nçiicar, lei-
ta, farinha de mandioca, cai-
ne verde, ou de sol, para niio
falar em outros, sBo vendi-
dos aos preços de qualquer

PAUIS, outubro, (Especial)
— O jornal «Paralelo 50» pu-
blica o seguinte estudo sô-
bre a técnica aeronáutica
americana:

«As declarações oficiais dos
EE.UU. não se cansam de
afirmar a supremacia daque-
I0 país em assuntos feíeren-
tes à aeronftutic.1.

Baseiam-se elas, principal-
mente, no fato de que os ian-
ques construíram 12 mil
aviões por mès durante a ul-
timu guerra. As verbas astro-
nôinicus destinadas às duas
aviações do exército e da ma-
rinha, são apresentadas tam-
bem como fator esmagador.
A propósito deve-se salientar
que é principalmente devido
ã aviação quy o Pentágono,
confiando pouco nos exerci-
tos europeus, espora conduzir
com êxito uma nova guerra
contra d União Soviética.

A aviação do bombardeio
devo reduzir n pó a União
Soviética sob as bombas atô-
friicás. A aviação com fim-
ções do interceptação devo pro-
teger o trritório dos Estados
Unidos dos bombardeios né-
reos. Tal é a tese oficial que
permite à propaganda man-
ter a ilusão de que uma guer-
ra poderia poupar centenas

de milhares de vidas ameri-
canas.

Este dogma da supcrlorkla-
clé no campo da aeronáutica,
vem tendo posto om dúvida
nos meios compotentes.

Corri efeito, de um ano pa-
ra cá o piystigio americano
nesse particular foi ssrinmen-
te abalado. As primeiras re-
flexões americanas foram
suscitadas devido a fatos
ocor.rldos com o motor «Sap-
phire.*'. No domin' < da técni-
cft aeronáutica, o quo existe
(>j mais novo ô a construção
de aviões a propulsüo e, en-
tre estes, os do reação a ja-
to. Tudo indica que'eles são
os mais necessários a uma
aviação de combate. Os EE,
UU. empregaram na constru-
ção desses aviões biliões do
dólares. Entretanto, em fins
de 1050, nenhum motor a ja-
to antóricand tinha potência
suficiente paru servir aos seus
aviões do caça.
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sessões do 5.« Congresso
Sindical dos Trabalhadores
Bahianos, ao qual era delega-
do. Tal estado de miséria não
tem graves conseqüências aue-
nas no seu estado fisicó, Sob
todos os r.-pectoá Manfredo
parece um mendigo, cem a rou-
pa completamente poida e imi-
tili-íHda. A tal situação chega
fim operário da indústria de
fluno que tantas fortunas tem
criado.

Há quase dois anos atrás,
t.uis Penna, um dos sócios da
/lima, vendo-o tSo esfarrapa-
flo, advertiu--* de que não po-
deria continuar a trabalhar
na fábrica em tal estudo.
Aproveitou Manfredo a ocasião
para pedir-lhe um pequeno au-
ifrlehto no seu salário. Não foi
âíéníidO. Dias depois esse im-
piedoso explorador chamou o
trabalhador Manfredo ao es-
critério e mostfarido-ihe unia
trouxa de sua roupa usada.
quis obrigá-lo a qui ai mesmo, í
trocasse a roupa diante de ou-1
freis (fâBáihftdofês (jtío haviam
Sido chamados para pfeseh'-
elftf a cena. só para humilhar
ainda nials Manfredo. Luiz
Penna, hdmem robusto, cevu-
do- no 'sarfgtíe dos trabalhado-
rés, não psrsoii jamais que
erribofa uríi opr-rírlo estivesse
«im tSd grande aflição, pudes-
ae tfir forças para repelir ener-
gleamente sua afronta, rojei.
tando tão miserável ofereci-
mento.

Luis Permti possesso castl-
gdu Manfredo durante 19 me-
ses, so permitindo que tra-
"balhasse 1 dia por semana!
Queria a viva força que Man.
ffedb âfiãtidônássc á empresa.
Nao conseguindo realizar seu

cudado nã lei seria vitorioso,
A causa rolcu na justiça por
muito tempo. A firma foi in-
tlmacía aigumas vezes, TTnnca
deu atenção n; IntimaçõÓB.
Justiça do Trabalho para C;is.
ta Penna & Cia. é conversa
fiada. Passado uns teinpos a
firma chamou o advogado e
ofereceu-lhe uma quantia que
Manfredo ru.o podia ,.i'.'.i" parti
defendê-lo*. O advogado ãbân-
donuii a causa vendèndo-se aos
poderosos Costa Penna & Cia.

Agora Manfredo esiá mais
desamparado que nunca. Isso
contava-me corri sua voz su-
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IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA. .

Local servido de bonde e ônibus
Alcântara "âu Gonçalo Ltda.

Tratar: no im?A, com o 8r < i*!'.o Èrtuárdo
d© Souza, à r»a Pio Boiws, 6.X5-A —

¦ São (.otígaió oo à rua Mósico.
45 12 and. Te!:. '•"•-MH

A «Air Force» foi forçada a
comprar dos ingleses a licen-
ça do motor de reação a ja-
to «Sapphlre», fabricado pela
Armstrong Sidley. Seu peso
era de 7.200 libras ... e o me-
lhor motor americanos tinha
um peso de 5.000 libras.

Um dos maiores fabrican-
tes tradicionais de motores
para a aviação, Wrlght, foi
encarregado dg construir o
«Sápphlít»» e duas fábricas
foram rcoignnizadas a fim
do fabricarem esse motor in-
glês. A emoção foi grande nos
meios aeronáuticos america-
nos e falou-se muito da «sor-
te» que os ingleses tinham
tido.

Entretanto-, a emoção foi
substituída pela indignação
quando se tornou públleo, ês-
te ano, que o bombardeiro le-
ve de dois motores a jato piu<
nejado para a Força Aérea
dos EE.UU., o «Cam berra», ti'
nha cldo cedido à Grã Bretn-
nha... A firma americana
Glenn Martin, que tinha apre-
sentado também um modelo,
foi forçada a reconhecer a su-
nérioridàcíò do «Camberra*>.
feia mesma firma requereu
enlão licença a fim de fabri-
car a íCamterra>i

Os americanos possuíam o
sS'.-.bi*e->, que declaravam "sor
o mtllior avião (ie caça cio
mltrtdõ, Mas na Coréia, o «Sa-1 irentiEtns. que fáínrSrri tnnto
bre:> só teve êxito durante o
pci-ioi!') < ::i (pie os norte- eo-
reanos ./.• defendiam eom ve-
lhos aparelhos. Contra os*mig-1!3:>, de fabricação sovié-
llea iiinis recente, o resulta-
do foi totalmente diverso. A

partir do 29 de janeiro, o ml-
nistro da Aeronáutica, Fin-
letter, teve de reconhecer que
o Mig-15 era tão poderoso
quanto o «Sabre». Depondo
perante a comissão do Sena-
do, o general inaque Van-
denbcrg declarou ser o Mig-15
superior ao «Sabre», tanto na
sua estrutura como pelo seu
motor, velocidade e manejo.

Os Estados Unidos não pos-
suem nenhum avião de trans-
porte a jato. Os ingleses têm
um aparelho, o «Comet», que
faz a linha Londics-P.oma-
Cairo, numa velocidade mé-
dia do 750 quilômetros por
hora.

O quadro da aviação nor-
te-nmeriena sob o ponto de
vista técnico é bastante som-
brio. Neste pais de farbica-
çáo em série os resultados
não são satisfatórios. A rea-
üzação dos programas de fa-
brlcaçâo está muito atrasada.
O custo da produção é eleva-
dissimo. Um só avião de ca-
ça do tipo «FS8D» tem seu
custo calculado em 000 mil
dólares. Seriam pois neeessá-
rios biliões cie dólares pura
so-errt empregados M fabrl-
cação clõsnes aviões.

Tais são as reflexões pes-
simistns fiequentemente tro-
endas nos cineios competen-
tes» dos Ü/E.UU. Seus firma

rni
ria
der

superioridade em mate-
do aviação, julgando po
desfechar umn guerra

com pequenas perdas huma-
nns, vêem agora que a situa-
eão não é tão brilhante ;is
sim...
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nuda durante o
Sn.uicui dos Trabalhadores
Bahianos. l.ó.í:i c a vida tr<i-
g.ca dos trabalhadores de lu-
mo da Bahia e dos que vivem
do trabalho em nossa terra.
Resolveu Manfredo apelar
pura o Presidente da Repúbll-
ca, Uetuiio Vargas. Dirigiu-
lhe uma cúria contando -lha o
que lhe estava acontecendo..
Km resposta a seu angustiõ3'o
ap61o, Getulio Vargas i-cj,iü.i-
il.u por inSoíiiiêdio do Cfielo
da Casa Civil, Lourival Fun-
tes, qua recebera a carta que
lora (.iio'..ocolac!u sob o niuneíò
51.559 e que a encaminhara
ao M. (!o Trabalho, üle por
sua vez, cn;iereçüu-llio òtítfo
telegrama comunicando.llie qu-j
a suu reclamação havia s,do
também protocolada coni o nu-
mero ÍID.PÍIO e que devia en-
tcndcr.se com a Delegacia lie-
gional do Trabalho da iialua.
K pura finalizar, o trabalhador
Manfredo devido a seu ores-
cente exaouimcnto asico vai
perdendo a vista, Keeorreu ao
Instituto e o medico da íinna
Dr, Caetano ja lhe recomen-
dou que arranje óculos se quer
trabalhar. Mus o Instituto até
agora nada resolveu.

Eis a situação de desespero
em que se encontra Manfredo
Heis de Alvarenga, Ela á igual

Mil
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a milhares de seus companliei-
ros de trabalho. Agora já se
estão convencendo pelos fatos
è pelu própria experiência que
nada podem esperar do seus
exploradores e do governo que
os apoia e representa.

Hor isso é que 6le foi ao 5.»
Congresso Sindical dos Traua-
lhadores Bahianos, para. contar
esses fatos e com süa voz su-
mida, fraca, erguer um enér-
gico e veemente protesto. Por
ele falaram os trabalhadores o
trabalhadoras da industria do
fumo da Eahia. í'or sua boca se
expressaram milhares ò mi-
Itiárós de operários de todo o
Brasil

Urge responder ao seu ap5-
ld ingressar em massa nos sin-
dicatos, fortalecê-los com a
unidade dos trabalhadores; in-
tar enciliniçadameiito por ali-

mento nos Baianos, por uni sa-
lario mínimo quo atenda As
necessidades' fnirümas dos tra.
balhadores c fazer cumprir
urganizadamenie as leis sociais
e trabalhistas.

Tem a CTB. as Uniões Siri.
dica:*:, òs Sindicatos c as or-
gfànfzáçóes dos trSbaíhád/drás
lias empresas a grande tarefa
üe defender os interesses de
todos o.-; Mánfredos do Brasil

Unidos os trabalhadores c
trabalhadoras cimo Manfredo,
Vitima dó desenfreada explora-
ção patronal, da polilica de
guerra do governo, lutando por
suas rcnvindieaçôes e direitos o
que forjaremos n unidade de
ação dos operários e reforçare.
mos ns libssãs organizações sin-
dicais para que elas partici-
pem do fato na luta liberta-
dora de nossa pátria.

Queremos chamar a aien-
Cão do todos os clube** o co-
mi3;:Ges para que redobrem
caus .esforços, visando a co-
bsftura das quotas. Tal coi-
.'¦i deponde do necro csíôrçM n
isüicaçío c nerne Sentido po-'..lr-ics a todds os ajudistas

que aproveitem ao máximo
.*:'.es últimos dias. Que cada
!'in vi.sile tôdns as pessoas
que possam ajudar a IM-
.'ilEMSA POFULAIi, mostran-
c!o & rífjcossldítdo dessfl njuclü.
Ho\'em ser convocados comfiii-
dos de ensn em casa. rif.is-
relâmpagos o outras f/imias
dn finanças. A nossa áiitv.oão
eslgè de todos um esforço lie-
róico, que sabemos será eon-
proendido e levado a prática
por nossos ajudistas.

TUDO PELA COZ3nTUF.A
• D^.S COTj-.S

CLICHERIE
Total apurado
Rosa

CrS S fMfiO
Cr$ G.00

FINANÇAS

:*'ajinielro. ..
Irilp-lilnal ,
Piedade, , ,
Penha . . . .
P; D. F. . .

Totnl . . .

CrS 33,20
CtS 10.00
CrS 100.00
CrS 75.00
Cr$ '15,00

CrS 283,20

Totnl . ... CiS S G0y,GÔ
Pr.ra facilitar nos nossos Iíi-

teres o controle, ptiblidiliiios
nliaixo uni quadro de todas
as entradas até cd ia 29 às
1-1 horas, das Comissões e
Clubes:

Cri?
Moier-i-íedáda. . .. . 3.771,00
Ceniro-Mnr 1.419,00
tí;lo Cristóvão .... 820,00
Letíion 2; 535,00
l'enha 1.576.00
Tljuea 1.201,00
Portuários 1 510.00
Marechal ilürrncs. . 1 07100
Centro  5íl,ifJ0
Light  1 158,00
Centrc-Torra , . . . 1 102.00
P, D. F.  213.00
Madureira ..... 440,00
Depart. Feminino, . 320,00
B, F. C.  31.00
Motoristas  10,00
Construção Cii'll . . 13';,0C
fonsucesso  B70.00
Nova Iquaíu .... 10P.0O
Jovens  70,00
Saúde  308.70
Flamengo  730,00
Loida  70,00
Arsenal  150.00

Armas de Truman
Para Tito

Depois do várias semanas de iiCROcIaçScs secretas, in-
forma um telegrama procedente de Washington c publicado
nus jornais, Estados tinidos e Iugoslávia concordaram «Obre
as cláusulas do um pacto de arislstêníis militar. Km íonse*
qiiência desse pacto os Estados Unidos fornecerão ii lugeé-
lávia armas modernas «para contribuir para a defesa do
país, em caso de ataque do exterior».

O governo fascista do Tito, evidentemente, não está
ameaçado de nenhuma agressão exterior, Quanto ao próprio
país, à Iugoslávia, o que poderia aconlecer de pior, ern ma-
teria de desgraça vinda do Iura, já aconteceu: a Iugoslávia
está hoje entregue pelo traidor Tilo e sua camarilha «os
piores inimigos da humanidade, os imperialistas americanos,
Essas urinas modernas (cuja.'! marcas de fábrica eslâo «S*
treitaniento comprometidas com o retumbante fracasso mi-
litar da intervenção ianque na Cor-eid) nã» se destinam, en*
tretanto, a reprimir nenhum nl-iquc (¦•'••.•rno, Elns são eftlre*
giies pelos patrões americanos n Tilo <• linitkóvítci para que
sejnm voltadas contra o P«vo dà Iugoslávia.

E' claro que os iritcressifdóH ndsses forn?cimento». de
armas ianques ao governo fnècinfn dri Bpljfróflp tudo fszem,
através de sua máquina de propagáfiiu., no «ciitido de spre*
sentarem o governo de Tito como a' :o de sóürin <• cnnsi.--ten*
le. Isto, no enlanto, nau cdrrtspdnde ii verdade. Uma infi*
nidnde do fatos demonstra que na realidade an forças pa-
triõücas e realmente democráticas (Ia Iugoslávia intenslfi*
cam sua luta contra ri camarilha fasrlsta de Tilo. F,m vários
pontos do país o crescente movimento, contra 1'ito assume
o caráter de lutas armadas. Nos distritos de Topllca, na
Servia e Lika, na Croácia, ns camponeses estão em pena
atividade de guerrilhas. Para por termo a um levante cam-
ponês o governo de Tito Vili-stí ebrigndo a deslornr uffl fegl-
mento do distrito de Pohíij. na líoniiin. Mus os soldados e
oficiais fizeram cansa comum nirn o pnvo e hoje estão ineor*
poradns ã mesma luta contra õ faileisimo filoísla. Bis ai um
exemplo de que ns armas modernas fabricada» nos ifctsdos
Unidos, pnr si sós, não resolvem as questões políticas.

Lutam heróiciimentte contra o regime de Tito os mln«Tl*
ros iugoslavos. Mais da metade do equipamento técnico das
minas do pais está hoje imprestável* como rcsilllado dP ssbo*
tagem dos mineiros. Em Lcskdvãc, os operários destruiram
a central elétrica e em conseqüência os operários de tecidos
que trabalhavam para o exército ficaram 47 dias paralisados.

Km Belgrado os nlns de sabotagem vão até ao Incêndio
de fábricas de equipamentos militares, Trinls por cento das
locomotivas do país estão inufilizadns. Noa portos do Adrla*
tico as greves de portuários às vezes englobam 20.060 Ira*
halhndores, que se recusam a descarregar armas ameflesnas
para Tito.

Os titoíslas adotaram ultimamente um código de re*
pressão à ((desobediência às autoridades». Mas os operários,
camponeses e intelectuais não se atemorizam diante desses
códigos fascistas, pois estão determinados a dsrrubsr o re*
gimen de tito e restaurar a democracia popular ris lugos*
lávia. Isto bidepciidcnterrielitc do envio ou nãn so pais de ro»*
vos fornecimentos de armas amerlcsnns a Tito.

!
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0W&WŴ tò>6M/L
tittjz^iizsm&Ttti&iie&zmui mi mr

Porto Alegro, 29, (I.F.i. '» rio Peij.e, em conseqüência dt
violento temporal seguido de chuvas intensas, transbordou em
vários pontos. As nguas subiram em determinados lugares a «*|f!a-
tro metros. Inúmeras casas foram* destruídas. Muita crlrtÇSo do-
mestiça foi arrastada pela avuhuiche, que chegou a derrubar três
pontes de cimento armado. Ató agora não há notícia ds mortes.

CONCILIAÇÃO

JOÀU PESSOA, 29 (I. P.)
— Parece marchar para uma
conciliação o dissúlio s".sci-
tado entre os pais do dr Na
polcno Laureuno é a viuvi
du rníiüeu mártir, em torno fia
íiliação da menor Maria do
riocorro. Acredita-se aqui quo
as duas partes chegarão n urri
acordo, levando em ednside*
ração os reflexos que a ci.n-
íenda poderia produzir in-
fluindo, de futuro, na vida *Ja
menina Maria do Socorro.

ESCAIIDALO

S. PAULO, 29 ü. I*.) - O
vereador Admir Ramos, da
bancada udenista, acusou o
secretário da Higiene do Es-

MACIA "¦'"' ERICH

iV!O^ÊZ*V0í1>Ik>0HE.!M
ÍJtJ?vr*=-"

ü chavão è desmoralizado
e caduco como provocação.
Mus ha uliula quem o cm.
proyue, reeditando as velhas
infâmias uiiti - Comunistas.
Na Oetirã, eom mais frequên.
t:ia, se ativa essa miséria:
*Os cuinuntetus sãu contra a
ftlmiliti'. tí tíló se (1'r.ltt mes-
¦iho tpte luda fivuríe. ã matro.
ai, os IliãtltloS trocariam lis
mulheres, Miièriti um caos
em qite totlits ttò coisas e to-
dus os prlnolpíor, pussuriam
por monSthiàMis mutilações.

Ji so essa campanha não
ftovocavti os eleitos visados
riltre o pbvo. deixava, entro-
taníp, o aelho Roque num
estada dt, permanente irrite.
ção. tlonesto e hom. ptti de
família õtiètiiplari êle toinueá
a si o insulto ãaqueíàS nien.
tiras e não perdio oportuui-
iludes dn crlravnzar sua in-
i/ioii(iifi'io. 25 onde se ormná.
.ie uni palanquá em flerta-
lr;a, ali estava êle, firma c
cfoawnte na defesa da ver-
ãdfte.

— Adiisdi/i os oOHiililIsítl.-)
dtí serem contra, a familia
— Roque fliála BCTVtpre em
seus discursas. — È eu que
üou çanv.inlsld ãcstlfio estes
mentirosos a tirarem a pro-
Ca...'B 

lançava q seu desafio
'que os inenlítoSos nunca
mrlktrttm:

-- Lá em casa está Cata.
rf-iifi miiiArt it)ó'iHprMl7tefra de
fiiUilos aúoh. tic eu sou con-
trtl ü fdmllitt,! iitlo tkvn t/os.
Ittr du nünlid mulher nem
dos. ínietls filhos, Então 6
fAlfil.pravitr. Vão mexer com
¦a,Catarina, vão tocar num
fia de caheio dos meus fi-
//lilw-os,. -.'do desrespeitar nieu
lar- Vão ilestiraetttlos! Vão
c depois não sa arrependam!
IA vocãs encontrarão, ã este
idhOrio velho, feito ntiça!

':S'"ilÕitlô Hüqtte, vtiOÕ li-
ilhtl razão. Ouvindo Csse la-

¦ Artur vnusttiuio collfrá os co-
muiiiiitas, ãs vr-cs a i/ciiic
têm mesmo é ntultltle de fa-
teT Como tiocé fatia: ir para
a prdçti pública, repetir o seu
desafio e, feito onça, esperar
que eles tirem a prova, que
experimentem se nós ama.
mos ou não os nossos filhos
e as nossas companheiras.

UUMBEKTO TULES
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PROGRAMA DA
SEMANA

Y. MAIA
i"

com Maria Antnnict-i

:u,n, lioji - ...cãiiiiã, somente, no Cinema Mo-
tlerno, na Rua Pçdro l, próximo ã Praça Tiradentes, um /ihiic
de arando siyHlflcdçào no momento em que vários processo:-
tnimlpulüúoa pela poúcat estão um timlitminto, como o do nosso
querido lider, Luiz Carlos Prestes. Tralu-so do filme, iCireui,
Vieioso.t- cuja liislária foi hdseiida num processo forjado d fim
de tliilqnUar um etnnponãs, homem tl.ijno o inocente, rt/iciic.s
pelo «criiíit**» du ser judeu. No filme são os latifundiários len
tando encarcerar um homem, inocente, porém, seu conteúdo è,
tintplo como a (jtar.de peca teatral que a equipe de Oruea Melo]
representa uo Teatro tíèSlUU porqvx «Círculo Vicioso» e um.it '•

denúncM aqw.citui dõ verdades humanas, cuittru a violência, a j¦nélttira e a opressão. ',
Xo elenco, dirítjido par IV. Lee IVilttcn, lembramos u y«- 

'

bitloso ator Frita KOrtner e o veterano Confad NageL E' unia
produção rettll&tidtl por iim caitjunlu iiukpihduúe em llol-
lyxvood, versão do famoso filmo não exibido no Brasil. <.0 Pro-
cesso de Pubsh, lio cinema europeu.

Insiétimos para quo o leitor não perca, HOJE c AMA-
KUA, esta iviporidntõ oiira. Valo a pena enfrentar o tlsscoiifòr-
to do Cinema Moderno. Estamos certos de que nosstt Ulslsteitsa;
será agradecida. # * *

Aqcra 'remos registrar aquilo que o programa seminua
oferece:

$ Volla a pirotécnica do «Cl Terceiro lloineim, com tititit-
diosos esliow3» fornialistits de fotografias, ângulos abliisus, é
ele, para jurar uintt pruvoeuçtiu Injitmc. Cttrul liced, que dt
rigiu *.0 Gonãeiiudof) jihne vitslificailor das grandes lulas du
povo Mandes, c o íioiiieia i/iid ItúèiiÜeH o pamo deste fogitslã.
que eahiu com, a vareta qut imudti.

4 Üs d-ji3 litiolcrútvis, .Luii Custeio e Hitd Abbot, eilái.
fdèelltló suas dcmvitaas cia iHomcm invisível:? cujo filme ttiite
elpttilaiinnte, tMtiUmos: não iremos assistir porqtte temeu mui
tu Inals o que jazer.

9 Buli liopc ú o outra ípallniço* da scmtíittt. Jtl aprecia
mas õêlõ cômico, PorCm, como tudo qiic niio evolili term-intt cai:
sendo. O tittii) tlã coisa u «O CoiiíA-j Cm Siilllcu» ti a parcbin:
de Bob fíópà ó Liloíiló Bali.

fy i-Um Corpo de Milliieh, um [Ume remexido por tíarui
Antámelii Pmia, ú o prostíbulo du semttnit.

^ ISnjim, leremos Ericli voil Hlrolmn cm .".•l Màscurtt du
Assassina». A jnbòmparávél Arlellij, a Gttrttnco de clloitlcutru
do Crime*, Rhiird Daliú são os oitiros atores tlã filme tllrigidv
por Bernard liolttnd, dizem, fortemente influenciado por Eriel:
von Slroheín qüe. dirigiu vários filmes, inclusive o untolnjici.
tülarcha Nupciilli,

•> <A Espuda de Uunto Cristo»; Coiitiitiiafemcs eswenw-
do «As DmíUítlllrus Duplas tle Moiíto Crlstoi.

6 Mm... Temos ttintlá -iü Grande Cttrttsm que não 6 um
ubactLci, e sim um hailduldlic de árias burradas por Maria Lan-
su,. Comcnt-.t-lo-emus amanhã.

t «Ató /( vistu, Papais-, tom â Oéiõid de Mafiella Lótli c
Ginu Bccchi, completam os [Umes desta êeindilüi

O^i PPHfifPJj MA^. f)tí, AZTiãtíÁ - «TJm corpo de imillicr»,

HOTAÍ-OUO — tAlilK.lt o rJiJütclto
e o Homem Invisível».

CÀftrÓHÀ — «O furcoiro iionioin»,
com ürsoá Wcllos e Alida Vulli.

COI.TSEU — «Um corpo do lnu-
llicr», com Jliniu Antoniolu Í'uii3. ;
COLONIAL — «O tlotidd -óiii si-
oura», com Bob 1!"|'B u Liucilü'
Uall. i

FLUMINENSE — »Uui corpo úe[

KOJE
A.MlSRICA — cAbbOlt e Cosldlo 6 o

lioniein Invjsivoi»!
Altí-PÁÍi IO — «Mascara de um

niisasílno», cem Míirlii Montei!.
ASTOKIA — «O conde em sinucar.

com Bob Ilope 6 J.ucille I3ull.
AVÈMIDA - íA Ssiiãaa de Monte

Cristo», com ücorgo Jlontogoniery
a 1'aula Corday.

mulher:
Pana,

FLO:UA.\'ü — -O terceiro homem»,
com Orson Wclles e Alida Valll.

II. LOííü — «O conde cin ulruica»,
com Bub lloj"! e Luclllc Uall.

IDEAL — «O lei ('firo liünicm», ctfin
Oi-son Wclles e Alida Valll.

[.MPÈIIIO ¦ .«Ató ii visla papal»,
como tííno Bccchi;

IPANEMA - «A espada de .Monto
Cristo», com Georgò Montegomc-
ry e Paula Corday.

IMS — (A i.ppadn do Monto Crlü-
to*, com CtÇorgo Montegoinery e
Pauda Corday.

LEBLON — «Alibott o CoUlsílo e
o homem invisível».

.MAUUHKir.A — «O terceiro lio-
mem;-, com Orsoii Welles 6 Alídn
Valll.

MAUACANA — vü terceiro homem-,
com Orãdfi Wclles o Alida Valli.

MAÜCOTE — -O conde em sinucas,
cõfn tloh Ilopo o Luclllc Uall.

MEM DE SA' — «Abbott e Costolto
u o hdmem invislvelt.

METP.OS (Passeio, Tijuca e Copa-
cnljima) — íO grande Cnruso»,'
eoln .Mario Lnnza e Alin Blyth.

.MONTE CASTELO — «Abbott e
Coalello c o hdmem iuvlaível».
ODEON — «A espada de Monte

Cristo», còm Goorgo Montgomeiy
d Paula Corday.

OLÍMPIA -• «Üili piiBso eni falso»,
coln Wllllam Pov.-ell o tCrimc
subiimiino-,.

.iLINDA «ti comlf em sinuca»,
com Bo'j íídpp e Lucllle Bali.

PÃLAtíld — vO teieelro liomcm»,
com Oraon Welles è Alida Valll.

PAfUSIENIIE — ?0 conde om si-
nuca», com Bob llopu e Lucllle
Bali.

1'AllA TODOS — «Mascará de tini
aasaasinoi, com Maria Mbhtèz.

FArilE' sr.lnscnia do uni assassi-
no», coln Mai ia Montez.

Í'LA2A — 'O conde nu slriiiCa»,
com -Bob Ilope o Lucille Bali.

ÍIltA.lA' — «Cupldo vaient.lo», com
Wallaue Bcery.

'•IIÉSIIJEIÍTIO — «Um corpo de
mulher*, com Maria Antonieta
Pono.

IT.IMOn — tÓ conde em aliiiiea»,
cofn Bob IIopc e Lucille Bdil.

KEX - «Cupldo ralentão*, com
Wallace Berry.

KOXI — «O teieelro liomein», com
coirt Orsoa WeiloS e Alida Valli.

IUAN — «Abbott e Coatelio e o lio-
mem Invisível».

P.IVÜLI — (Um corpo de mulhoit,
com Maria Antonieta Pofisí

rtitZ — «O Condo Olii slniicai, coih
Bub itopo e Lucille Bali.

ROSAUtO — <D leiceiro homcin»,
eo:n Oi son Wellca o Alida Valll.

S. JOSÉ' — etlih dorpo de mu-
liier-i com liai-la Antoi.lcta Pons.

8. LUIÍ5 - «O tslceil-n homem»,
doiíl Orsoll Wclca d Alida Valll.

S. PEDH — «A capada de Monto
Cristo», com Cíourge Munlegumtry
tí Paula Gòi'aaj'i

VELO — «Almii ile bòítillo» e «Pis- \
Ir. vlolenf!». tíohi i5oU';!p.3 Ken '
liedy. • i

V1TOBIA - «Abbott c Coateüo e,
o Homem luvlslval». «

/ um drama EtíéÊmmím 
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tado de patrocinar ó Câmbio
negro da carne, èm flumplltíi-
(iaue com áçougueiroi

TEMPOJfAL

S.'PAULO,29 (1. V.) —Cai-
eula-se que os prejuízos rau-
saiios no bairro São Miguel
r-aUilStá, por temporal dcüã-
liado aqui, atingem a Um
iiiiliiüo de cruzeiros! Será
apresentado na Câmara Mu-
niclpal projeto autorizando a
abertura de credito correspon-
dente, para auxilio às vitimi"*

RESTABELECIDO O
TRAFEGO

BELO HQKIZONTE, 29 (I.
P.) — Depois de 48 horas de
interrupção, devido a intenso
nevoeiro, foi restabelecido a
trátego no aeroporto da Pan>
pulha, nesta capital.

CONTRA A CARESTIA

FORTALEZA, 29 — I. P.)
— Iniciou-se um movimento
contra a carestia. Nesse sfn-
tido estão sendo colhidas assi-
naturas para um memorial
dirigo à Câmara Municipal,
pedindo .providências. Sobem
constantemente os preços dos
gêneros, sendo que õ rriais
atinjido tem sido õ café. Ao
café, recorrem as populações
pobres, quando jâ não têm
recurso para custear refeições
sólidas,

IOLES DESTRUÍDAS

MANAUS, (I. P.) -- tífii
conseqüência de um tempo-
ral ruiu a sedo do Cltlbe Ama-
zonense de Regatas. A floti-
lha do clube, avaliada èm cerr.
mil cruzeiros, foi totalmente
destruída. Ò fatrJ catlMM
consternação nos meios esjwr-'tivos.

RjJSÉaffiai
INTERESSE POÍt
TEATRO

Elyseu Maia
Não há dúvida de que, atualmente, há umu renovação do in-

..iJsse do público polo teatro. Nâo se trata, apenas, da desmo-
.••uliziiçáo do cinema comercial (èfiibórii isto constitua um grande
'"•..tor pura essa volta uo teatro), mus, também, do eslorço de
alguns abnegados que têm procurado durante estes últimos anos,
renovar a nossu arte cênica.

Há algumas experiências negativas. O teatro forrmilista che-

goti a tentar estabelecer suns br.ses, mas o que se observa ó que
!-.á uma procura da bons textos, com um contendo atual, debatendo
us problemas do nosso tempo.

O sucesso de peças como cA Morte do Caixeiro Vinjanto e
.'Massacro ó unia prova (lo que o público aceita com entusiasmo
peças que focalizam assuntos de maior interesse na atualidade.

' lassas experiências, do certo, vão servir de estímulo para
outros empreendimentos diste gênero,

Estimulado o interesse dó público pelo bom teatro, haveiá,
dentro de (iouco, Condições para que os editores se arrisquem a
lançar volumes de texto teatral. Jiá, por exemplo*, lio momento,
uma edição em vários volumes (Ia História do Teatro, dos qituis
já sn.irani alguns. Entretanto, pouca coisa se encontra quanto a
peças de teatro. *

Pendurada que já não serYi um péssimo negócio n edição de
boas peças. Us editores têm a palavra.

¦ irí à\m 0 iW Baf m ^8 8

ALVORADA — «^lasraíitcs do tilo*
CíiirijiualilS Sllvi.iia Samiiaiu —

íí'S Ul limas.
ÜÃllliUfJ (JUíll'.;3 - «Üalunçii inris

nfiii cal» — Cia du iVvIstn IJio»
Volliíilii ~ As 811 e 'Jü lnu na

C(.1'iM;ABAÍ.'A .- <:A iioltiMlia.-17»
Gin Òs nitisíiis unidos '- As

1:1.lill lioras. '''(JLl.l.L'- - íDIãbilllia de Sinas»' -' C'i'i illlii l'"i.ii.'iiâ - A3 21
itòriiÜ.

i.. ,i;.:: A - *l-3ii.í Leboimrd.» ••
Cia. Jaime Cu-áiu — \a «1 boraü,

JARDEI, - «TO ai nes.-m c:ilsiiihn>
Colo e aeu elenco - Aa ilu e

ü" lioras.
UML'1'.KIO — *«Bu 

fiüel-o slifisa: led»
Cia. V.'iilt»r 1'inlo — àa UU o 2^
lioius.

i;t!'.!lN'A «JüSSáírti, Cia. (íi-iien
Slclo - As ai lioiua.

lilVAL - «Surpresas tle umn ndl
Cf do lsu11cid3í i ,\a iil Hnins

.jKRKADOlt — «Ürii beijo Ua lace»
Cia. !'.•, cóijíu Ferreira — u.»¦Jl horas.

Uma das tendências mais cultivadas «o
rádio brasileiro do momento <5 aquela qtiò
eleva a uma altura demasiada o progrramn
típico da decadência intelectual ô morai do

liomcm: — o programa dos grafóloRos, mágicos, conselheiros
sentimentais e telepatus. Eis outra das explorações Cem (Jue se
fazem os «cartazes») com que enchem n bolsa os espertos corre-
toros semi-analfabetos, e sôbre quem, om última análise, as em-
presas estendem suas garras, sob a proteção fraternal da policia
d dns classes dominantes. Numa época em que todos procuram
«arrümaf-sò», os locutores, programadores e enfagestes infiltra-
dos no rádio, nüo ficam atrás. Subem muito bem o valor dp rádio,
e conhecem a benevolência; a boa fé, o favor è a condescendência
Ho público tflo mal instruído e mal avisado, o daí o «sucesso? nue
êssrs indivíduos conseguem.

Estamos tratando, como não podia deixar do ser* das «patiflaa
para nicdltíírjãd», «consultórios sentimentais:», «o que revelíi sua
letra», co que lhe falta para ser feliz» e tantos semelhantes. Essas-.-rngriiinaçéãs do tão medíocres è falsas passaram a ser ridículas,
lli é natural que nos admiremos de, em pletiit Capital da República,
i!ai'-se tamanho valor c tantas -ipoitunidados a uni gênero de Hte-
líitdfa pernicioso como esse, cujas conseqüências sd faí-om Sentil
liáriamente. Acreditamos que, sob êfse aspecto, o rádio provim

ciann em geral é bem mais inúr-íssriiilé, o são raros ns rf-plora-
dores de boa fé e da igiiprâncl».

Mas, de contrastes é feífó o lírasil. Enquantii são purscgúitlo»
pela polícia e pela justiça de (!n«so n» patriotas que lutnm piila
liuícpíndêiicirr c pola llbèrtaçilo Hflciniiílli cohtiiviHiii u Sendrl do
crime da exploração dõ hmv.om polo lioinrm os «•'••c.-ij-liilii--. *'*i"."\-
cos» o «gnuologos» (iesfiurados, vefglintiã da cvnécio, K o qu»
eatristeec, prrifuhdanicnlõi é n fato de que tatilus ''ntiiens dé -'alnr,
dentro do próprio rádio, scytlerii indiferentes, fili-Winilcírirrl fala-
dos diante desses crimes sem classifjcação, parece, lin.*.' levirn do
ii*it!:"n pnnal do país.

E é por ê?r.(> modus-vivendi, poi- essa tão «niii?!ÍV'itllliflrl r'<\\\i¦saijào ov.idüiital» nue tanto se liortil'?!i ns povos llVrÉii fíijlfi dcec-
'o muiii) secrelft de què ninguém tcnlp j-i!"^ >t 'tii* «* íhssii iilráí

t
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Dc 21 a 25 dc novembro próximo vai
rcunir-ae no Hio de Janeiro a Conferência
Continental Americana pela Paz. Essa notí-
rin já ostá causando alarma nos meios beli-
çistas o sua imprensa, mas vem encher de
júbilo n milhões do brasileiros. O fato de ter-
mos condições para receber os reprosentan-
tes dos partidários da paz do todo o conti-
nente 6 um atestado dc que a luta pela paz
uo Brasil conquistou importantes .posições.

E' o seguinte o temárlo da Con ferencia:
1 — Os povos da América auto a ameaça

de jruerrn.
a) «Pa* pela força», como fonte do guer-

n mundial e como ameaça à independência nacional, aos direitos•ivi», ao bom-estar econômico e ao desenvolvimento cultural dos
povos americanos.

b) A coexistência pacifica das nações o a regulamentação
pacífie» rioB problemas internacionais, como base o garantia da
paz e do progresso dos povos americanos.

I — Os povos da América na luta pela paz mundial. Medidas
(l..»tinadas a aumentar a contribuição dos povos para a doíosa da
pnz.

Dada a importância de quo so reveste a reunião dc paz dos
pnvos americanos, o.s Comitês dos diversos países pediram ao
Ciiiicfto Mundial da Paz que envie delegados para assistir no'cnclave.

Confirmado o Crime
Do Governo Agamenon

O LEITE DO F.I.S.I. FOI O RESPONSÁVEL PELA MORTE E PELA
CEGUEIRA DE DEZENAS DE CRIANÇAS — CONCLUI A CO-
MISSÃO DE MÉDICOS ENCARREGADA DE EXAMINAR O CASO

OS JORNALISTAS NA
(.'«UlPANHA DA PAZ
O Comitê dos Jornalistas

dc Defesa da Paz. segundo
informa o Movimento'Cario-
ca pela Paz, fez entrega do
7.799 assinaturas ao Apelo
por um Pacto de Paz entre
as cinco grandes potências,
colhidas até o dia 2,3 do cor-
'ente.

OJADA rOSSO TEMER»

O deputado udenista do
T'nrá, Rui Barata, fez a se-
guinto declaração ao assinar
n Apílo por um Pacto de Paz:
Nessa quetüo do defender a

paz entre o.s povos, vou até

Últimas conseqüências.

RECIFE, 29 (I, P.) — D,m-
provando as denuncias lovan-
ladns por <Folha do Povo» eni
sucessivas reportagons e pelo
deputado Paulo Cavalcanti na
Assembléia Legislativa, a Co-
missão dc Médicos indicada
pelo governo para examinar
ns causas dos cascy? de ceguei-
ra infantil ocorridos no Esta-
do, entre a população poluo,
chegou ;'i conclusão de' qtio,realmente, o leite distribuído
entre as crianças pelo KISI
(Fundo Internacional de So-
corro à Infância — da ONU),
foi o responsável pelo falo.

Com o parecer daquela co-
missão, ficaram completa-
monto desmascaradas as ale-
gações do governo Agamenon
em defesa própria e do im-
porialismo americano, cujo

Minha atitude é a de tini leite imprestável comprado \
cristão e nada posso temer», peso de ouro, cle vez que vul-

O 34.o ANIVERSÁRIO
SPÚBLICA DA

ECOSLOVÁQUIA
Transcorreu domingo o 3!(.

aniversário da criação da P.c-
pública da Tchecoslováquia.
A tradição da data de 2S de
outubro, foi, durante anos. in-
tenclonalmonte falsificada

TF "37comissão mo:
lobato de defesa
do -petróleo

Hoje, conferência do prof. ií. Mirandp
Pedem-nos a divulgação <lo seguinte:
«A Comissão Monteiro Lobato de Defesa dn Petróleo,

filiada ao C.E.D.P.E.N., conviria os moradores do liniiTi
do Grajaú e todos os Interessados tio assunto, para .insisti-
rem a conferência do prol". Henrique Miranda, secretário
grml do Centro de Estudos e Defesa do Pelrolco, hoje, às
20 horas, rm sua sedo, á rua Tcodoro da Siha n. 100 (lnsli-
luto Monteiro Lobato) sobre o tema, «O Pelrolco e a Lcinio-
mia Nacional».

Terminada a conferência, que contará com n presença
do Gal. Felicíssimo Cardoso, presidente do C.E.D.P.E.N.,
especialmente convidado, riar-se-à a posse da uma diretoria.

W

pela burguesia tchecoslova-
ca; essa mesma burguesia
que vendeu a República aos
Imperialistas estrangeiros. As
massas trabalhadoras, ao con-
trário, sempre defenderam a
independência do pais e a
firme aliança com a União
Soviótica, Depois de Munique
e durante os anos de ocupa-
ç*;n. o 28 do outubro ficou
sendo o simbolo da luta pe-
I.a liberdade contra us inva-
sores fascistas, até que om
maio do 1945 o Exército so-
viético libertou a Tchecoslo-
váquia, A partir de fevereiro
do 1948, quando foram osma-
gados os restos da reação, a
República da Tchecoslova-
qula entrou definitivamente
no rumo que cumpre a tra-
(lição do 2S de outubro, ca-
minhando para o futuro ra-
dioso do socialismo.

tosas quantias sâo destinadas
pelo governo brasileiro a sus-
tentar a ONU e seus servidos,
como o FISI, causou a ceguei-
ra de dezenas de crianças c a
morte de muitas.

A PROVA DO CRIME

Diante da evidencia dos fa-
tos, as conclusões da Comis-
são de médicos constituem
uma .prova inapelãvel do cri-
me do governo Vargas-Aga-
menon. E sáo o.s própros jor-
nais da «imprensa sadia» que.
agora, se voem obrigados n
confessar a verdade. Em sui
cttiçnò de 24 do corrente, o
¦-^Diário de Pernambuco», por
exemplo, diz sobre o leite :1o
FISI:

<0 leite remetido não é in-
tegr.il. Não é o que os ame-
ricanos chamam de «wlwlo
inilkj-, uma vez que se extraiu
dele, para a confecção de
manteiga, queijo c laticínios
em geral, toda a gordura, fi-
-.indo, n.benas, proteína e açu-
car.

Para compensar Isso. a FISI
remeteu, posteriormente, uma
partida de margarina, que é
um íersntz:* de manteiga, ob-
tido slntetlcamente. Essa mar-
"rarlno devia ser adicionada
de vitamina *A^. E a mistura,
nesse caso, estaria satisfeita.
:orrespondentlo ao twhole

mi 11».
Mas houve as diferenças de

.lata. O leite em pó chegou
em março, e a margarina cm

julho. Demais, a partida cies-
Ia última ficou retida até o
môs passado, nas Docas, por
exigências portuárias ou ul*
fanelegárias. Só pestes últimos
dias é que foi liberada.

Quando o leite em pó che-
gou, era grande, nos bairros
proletários da Capital, o nú-
mero do crianças que nfio dis-
punham de alimento ndequn-
do. e ns autoridades sanilá-
rias procederam á distribui-
ção sem tarclançti. Por desldin,
fosse .'xir qup fosse, as farni-
lias beneficiadas não foram

em tempo informadas de que
o leite não era integral, náo
podendo servir de base ã ali-
mentação infantil. Nas zonas
mais pobres, os meninos o
meninas apenas tomaram o
leite, sem nenhum complc-
mento alimentar (suco de la-
ran.ia e limão, caldo do carne,
oto.i. E foi justamente nesses
casos que se manifestou a
avltaminose.

Ccrcn de uma centena de
crianças estiveram ameaça Irs
de ficar sem vista. Com mo-
dicamento adequado. 80 (|p'ns
recuperaram a saúde, c sò-
mente vinte cegaram.»

RESPONSÁVEL
O GOVERNO

O governo é pon o úr.ico
responsável pela cegueira In-
eurável cm dezenas de erinn- j
ças e pela morte de outras
tnntas. pois foi é!e quem dis-
tribuiu o leite podre rio FISI.

Dois Milhões Pela Paz
O Movimento linisiloirn dns' Partidários

(In Pnz aciilin (le municiar qui; jn foram ro-
Iludas, cm nosso paí.s, dois milhões do nis-i-
natiiras no Apílo pnr um Pnctn d«> Paz. nutro
as cinco grande» potências, Há perspectiva,
portanto, de nlinirir-so n cifrn dc 2.fiOn.(l(IO
ató a realizarão do III Congresso Brasileiro
pela Paz, a 10 do novembro, n nuo permitir»
cobrir n cota nacional de ã milhõoH.

A ameaça da guerra ai cslá, fazondn-se
sentir a cadn momento. Nn domingo, mi-
lliarc.s dc cariocas assistiram an bombardeio
simulado em Cnpncnbnnn com um profundo
sentimento de repulsa, decididos n impedir
que aquela nstcntaoão guerreira so (rausfor-
mo cm realidade. Pretendeu o governo, por
instrução dns sons monturos Ianque», fazer
a prcpnraWin psicológica do nosso pov,, parn
a guorra. Mim , que conseguiu foi despertar
om (iiiaso tndns a consciência do (pio ó no-
cessiírio impedir os linrrnros do um novo
conflito mundial. Muitos cidadãos voltaram
ns sons pensamentos parn a ciisanguentndn
Coréia, onde ns americanos desnejam ml-
Min res o milliaros dc toneladas de bombas.
p ainda agorn voltam a lançar casos vononn-
sos. Os comentários feitos entre o explodir
das bombas na praia carioca refletiam a
aitifiistla das mão.-;, a indisposição dos jovens
a so deixarem arrastar para a irtior-a, roflo-
(Iam enfim „ amor ã paz quo ó tão arraigado
«mu nosso povo.

Aquela crua avivou a consciência á^
perigo do guorra, fazendo pensar na justo^r"
(In advertência do l.uix Carlns Prestos: *\'os-
te momento somos mesmo llfis, os povos
liitiiHi-.-imoricnnns, os quo estamos mais
imediata p diretamente ameaçados do sor-
mos arrastados, crttno gad.) de corte, para

as aventuras guerreiras de Truman em qual-(|iior parte do mundos, '*¦[
A posição do Drnsil, cnmo «rotasuardai, ¦¦"'¦

do imperialismo, cnmo fonte de matéria '.'*'..
prima o de «potencial humano», expõem-no» ..'-
particularmente i\ sanha c ãs Investidas dos ?rincendiários de giinrfa norte-americanos. ,-','';
KstcH alimentam cada dia sua pressão. VI- •'*'':
im.s há pinico o órgão de Chatciiiihriand, «ai "':'.
«.(litnrial encomendado pola embaixada ame- ?;
ricana. a reclamar quo o Brasil mnndust '<';,
um regimento ou um navio de uuorra par* g»Ja Coréia. Essa vchl sondo a exigência for- *}
mulada pólos ianques, inclusive em edito- ", -..
íinl do «New York Times». E a permanência aei
dns cruzadores hrasiloirns «Tnmandaré» .":'"
«Barroso» nos Estados Unidos é uma eons-
Imito amoiiça á vida dns seus dois mil e qni-
nhentos tripiilhntcs, quo pudrm de um mo-
nionlo pnra nutr,, socuir par. o cenário ia " '
guorra no Estremo Oriento. '.-:•

Sim, nosso povo souto profundamente *-••
perigo quo paira sobro sua cabeça, e nia-f^f
nifo.sta*sc com crescente decisão contra a
politica de guerra d„ governo do Getulio v '
Vargas. K' cada vez maior o número dos qii« 

' -
so psclnreccm sobro o problema da par. #'»?".
vêem a necessidade de lutar por um Paet» .
de Pnz ontre as cinco grandes potêntins, ..'..
aborto a todos os Estados, como meio de
desanunvinr a tensão internacional e impe-
dir que milhões de sores humanos sejam ta«
crificadns numa hecatombe que toria efeitos
desastrosos também para o Brasil. Por isso
mesmo, sã0 grandes as possibilidades qtm
se abrem para a cobertura da cota nadonal, „
dependendo, unicamente, rio ardor e do en» 

'

tusiasmo ci«i que os partidários da pai w""
lançarem natrnhnllio do coleta, nestes dia»V
quo nos scfMai dn Congresso.

_J:.
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GETULIO INVESTE
ontra os Partidários da PazU1

SEJA SÓCIO DO

I P
FIRMES OS GREVISTAS DAS DOCAS

ííE VA Y

ASSEMBLÉIA DOS!
JORNALISTAS
A diretoria do Sindica-

to doa Jornalistas 1'rol'is-
sionals do Rio de Janeiro
está convocando os as-
ciados .para uma assem-
bléia que se realizará
amanhã, quarta-feira, âs
lfi horas, na sede sindi-
cal, para discutir a.so-
guinte ordem do dia: .n
Aumento de salários; b)
— Casa própria para os
profissionais de impren-
sa. A Comissão dc Sala-
rios do Sindicato lança,
por nosso intermédio, um
apelo «ios profissionais de
Imprensa a que compa-
reçam a essa Importante
Hssemblóia.

NOVA YORK, 20 (INS) indicado que se a f-rve nac
Josoph P. Ryan fracassou terminasse hoje ou amanhã

em sua anunciada determi- j o mais tardar, o presidente
Truman poderia ordenai
que se procedesse contra or

ição de por fim à greve
na:; docas ,-e qut ara-
lizóu a navegação em isova ercvisfs cie acordo eom a
York e afetou a outros por-! jej Taft Hartlcy. O presi-
tos da costa oriental. Tam- dente declarou que a giwe
pouco Ryan fracassou tam- j vai contni os interesses na-
bém em sua promessa _ d: cionajs. Enciuanto Rvan

Domingo, às S,30 da manhã,
a policia politica comcçiiva
sua sério de arbitrariedades,
que se enenderia nté a parte
da noite, prendendo o espan-
cando partidários da .paz no
Distrito Federal, Aquela liurn,
no Centro Democrático Catete
Laranjeiras, foram presas ;»s

Ipatrotas Elza 1'utet/., l.ea Ad-
sclrudi pedro Burestyn e m:iis

Urés jovens. A policia invadiu
! ,'i sede do Centro Democràtlco

e derecreaçfio social, passun-
do a agredir aqueles patriotas,
acabando por levá-los presos
para a rua da Relação.

A esse tato revoltante ocor-
rido em pleno refiime tpaler-
nalisiai- dc Vargas, juntaram-
.se ainda outrns prisões ele-
tuadas em diversos bairros,
quando partidários da paz eu-
letavnm assinaturas ao Apôln
por um Pacto de Paz entre .is
grandes potínems.

Ontem, diversas comissOcã
de senhoras e jovens estive-'ram 

em nossa rodaçüo, Invran-
do protestos contra essas in-
vestidas do governo sobre ..
movimento da paz, o que des-

mascara completamente .is
cínicas palavras de Getulio,
quo num dia afirma que igno-
ru todas essas violências e
providenciará pnra que eus-
sem' e no dia seguinte manda
sua policia aumentar o terror
e ;is perseguições contra .;s
verdadeiros patriotas.

É-W/.W 
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Po leitor Paulo Matos, roce-

lemos correspondência, na qual
ae refere à informações por cle
i-nviadas ao nosso jornal e que

ilga. não terem sido divulgadas.
Ü3clareccmos ao nosso leitor,
I.íc na edição do dia 2-1 último
publicamos sua correspondência
anterior e em oulros números
ulmlgamoô ;is informações re-
:i.eti(ias, inclusive sobre ns oxo-
..^rações d« cx-combatentes, us-
sunto que tem sido tratado nu
no3sa quintn página. Quanto n
i otícia que o leitor sugere apro-

eitar na .s:çüo «.Civilização
Ocidental», esclarecemos que já
divulgamos nesta seção, na edi-

.".o dr, dia '-")• Os originais da
.ialória infantil dc autoria do

leitor foram emcaminliados n
¦•wào competente e serão opor-

cionais. Enquanto
presidente vitalício da As-
sociàçíâo Internacional d
estivadores declarava que
o porto eslava agora «aber-
to».

A polícia informou que
não havia sudãdo em nada
a frente grevista, que nüc
havia desordem alguma
nem tentativas de passai
as linhas d e grevista.1.

John (Gene) Sampson
lider des grevistas insistiu
em que o poeto permanece-
rá fechado até que os es-
tivadores consigam que se

| abra novamente o disautide
| contrato com rs comi»-

nhias de navegação;
O auxiliar presidência!

Jolm R. Steeiman, disse em
. umprograma de tèieviáãc

postais, onderoçudos u j domingo, que esperava que
a greve terminasse hoje
Sampson respondeu a esta
predirão com uma só pa

enviar ao serviço «sindica-
lizados leias» para rompei
as linhas dos piquetes de
protesto formados pelos
grevistas.

A violência que se erpe-
rava nâo se produziu e c
grande porto de Nova York
permaneceu fechado her-
méticamente enquanto s
greve entrava em seu déci-
mo sexto dia. üs rumores
ue fim dc semana procedeu-1
tea de Washington haviam

SOLIDARIEDADE
AOS PERSEGUIDOS |

i
A Diret. .iu da Associação

dos Servidores da KKCll faz j
um apjlo, por nosso interme-
dio, no sentido de que todos
us ferroviários da Estrada
apoi-.-m decididamente o me- |' 
morial <iuc está conuntlo os i
locais de trabalho e que será
enviado ao presidente du Re- J
publica, exigindo um numon-!
lo gerai de 500 cruzeiros ü ou- jtrás reivindicações iincdlalas.
Ao mesmo tempo, a diretoria i
solicita uma maior solidário- I
dade financeira e moral a to- i
dos os Irub.nl ha dores presos, |
demitidos ou transferidos, '

T> OTIMISMO
DIRIGIDO

ü sr. 1'aiigloss dirige u
imprensa do Catete, U eu-
rioca, desesperado dc en-
euntrar manteiga, abone-
cido com o pie.,., da carne,
i-jin transportes, sem água
para o banho e irritado
com a sujeira da Cidade
Maravilhosa, lê os telegra-
mas do interior. No Fará a
cidade começa a ser des-
manchada. Us trilhos dos
bondes súo arrancados e
vendidos. No Ceará e em
lodo o norciystu a seca luz
niis-Jria e o problema dos
governos locais é evitar,
pela força, que o.s retiran-
tes embarquem para o sul.
Kin Belo Horizonte, terra
do leite, não há manteiga.
Em São Paulo estabeleceu-
se uniri ponte aérea parn
o transporte de alguns qui-
los de carne dó município
dc Andradina, que passam
a ser vendidos nas vitri-
ues dos joalheiros, a pre-
ço:; espociala.

Entrulanto, abrimos um
jornal sustentado pelo 

'íe-

somo parn fazer propagam

SEJA SÓCIO DO

MAIP

Dos Delegados Sindicais
Rcalizar-sc-á, hojo, às '20 ho-1 contraria reaçüo por parle .1.

tmJfMMêF
i

tunamente aproveitados. Quanto
às remessas de dinheiro, infor-
mamos que deverão sur feitas
pm- vales
At-lindo Pinho, P.un Gustavo Lu-
cerda 19, 1.' andar. As informa-
ções podem ser enviadas por
carta à nossa rei!:: ;uo. uivra: joucurai»

DEPCde

LIBERTADOS OS
IHABALHADORES

Foram poitos em liberdade
ni tarde d« ontem, em vlrtudd
4* ordem de habeaj-corpus lm-
MtraAa em seu favor, os tra-
bdlhadofM Btroelindo Brusso-
In s Knock ronsec» Doria Fl-
lho, m»bo« arbitrariamente
presos «mbeiíto» ultimo, quando
i?r(,'hi&m assinaturas no Ape-
Io por um Pacto dc Par entro
as cinco prandes potências.
Rm nossa redaçèio. onde eati.
ifiam imediatamente apôs le-
rem nido libertados, (ínnuncia-
ràm e proteetarani enérgica-
:¦¦ "tire contra og espancamen-
Im de que foram yttlmas no
ato daquela prWio ilegal • do*
pois na rua da Relaçfto. SoM-
c''iram-noi, na ocasi&o, qu»
vçlculasíemos o vAemarte ape-
lo que dirigom' a todo» oa p»r-'tdárlos da Paz a qu» lntenet-
'quem o trabulho d» ootete
9 -¦•».rattrij ao Apelo, a üm

(JU» * InetMaçfio 4o Cbo-
-¦- ^r^«ll«lro do» Partiu».

¦«. «««a «naoiilrar e M»»1-
n .1 CôliOCa Pfl*- Pí* *>m

* *<¦',* c«én#«' #.mat¦»d».

bombardeio aéreo
levados a efeito na ma-
nhã de domingo, em Lo-
pacabana, despencou-sc
no Ceará uma Fortaleza
Voadora B-25.

Apropósito dos exerci-
cios de tiro real em Go-
pacabana, partindo vi-
draças e ferindo a espõ-
sa cie um almirante, «O
Globo» escreve que isto
«pelo menos sirva de ad-
vertência para que nun-
ca mais so leve a efeito
outro bombardeio ao loa-
go do litoral da cidade».

Depende, dr. Eoberto.
Por exemplo: — da guer-
ra que «O Glabo* defen-
de. Aí então não escapa-
ríi nem o seu palacete tío
Cosme Velho.

?
Na hora do bombardeio

parece quo o sr. João
Neves almoçava no Bife
de Ouro. Segundo um
vespertino, o ministro da
Ultra-Gaz, naturalmente
excitadissimo pelas bom-
bas, disse a um comensal
presente que *o mundo
só podia existir sob o do-
míjiro dos Estados Uni-

E por fabr ofcso, além
dn Fortçdcaa B-25 qu©
oam no Ceará, uma 6-29
se partiu «m duas a po-
gou fogo, na Califórnia, o
ainda uma outra se des-

Q&\fff^y^'ftWal™^*I
pencou «como um fogue-
te» na Guatemala, Tudo
isso no mesmo dia, en-
quanto o sr. «João Neves
clamava pe.o domínio
norte-americano no Bife
cb Ouro.

Tmno cie um TTwpeni-
no:

— '«O comandante da
!.? Zona Aérea denuncia
grave plano moscovita!»

Seriam aa vidraças
partidas durante o bom-
bardeio de domingo? Ou
aquela correria pela Ave-
nida Atlântica?

Dizem que o sr. Pedro
Calmou luxou o pé no
meio da- confusão quan-
do se retirava precipita-
damente para dentro de
uma. padaria.

O Minktro da, Aer*-
náutica informa que se-
rio indenizados os danos
causados nas residências
de Copacabana.

Mas falando rfrio, at>

ras, a icuuiau doa uciÇijbitas
.iiiHiicuia du eueiyin elétrica v
ua produção do gás p.na de-
cidii-.-iii sobre u uprovaçào (lo
?yuadro üe Cau tu as», ipie h
Ligitt pretende impor uos ope.
raii^ü dess.aa dois seluics ^m-
nsoionuis. U sr, Domingoá du
Andrade, presidente du Slndi-
calo «ios Trabalhadores e toiue
i.e Cerni da companhia, vem
fazendo o jòfe'o uos seus patrõc
c teria consuuiado o seu plano
se um d is delegados, pi «ivuii
.lo a monstruosa manobra, nli
a tivesse denunciado a tempo

U perigo, porém, ainda iuu
está de todo afastado e pesu
ainda a ameaça dc ser aprova-
do a laniigeiado cúdigj de tas-
tigos. A l.iglit sabendo que eu

mesmo homens domina-
uos por histeria de guer-
ra seriam capazes cie
promover o espetáculo

.cie domingo, rias condi-"ções 
eni que se viu. Kd-

coilieiam precisamente a
zona mais populosa tio
llio para a encenação.
Algumas bombas, segun-
do testemunho dc várias
pessoas, caíram a pouco
mais de duzentos metros
da praia.

Conheço muitos pilo-
tos brasileiros, na maio-
ria integrantes do 1.»
Grupo de Caça que atuou
na Itália. São»bravos, dé-
rios, provaram que sa-
bem lutar e não têm me-
do' do perigo. Grangea-
ram no combate contra
os nazistas uma. fama
merecida. Porque então
submeter os nossos pi-lotos ao vexame e humi-
lhação desse exibicionis-
mo guerreiro?

Não se tratava de um
simples trelnamneto, pois
a praia de Copacabana é
o lugar menos indica.lo
para isso. E como propr.-
ganda de guerra,, que pa-
rece mesmo ter sido o ob-
jetivo do bombardeio, não
tenham dúvida os heróis
de gabinete que esse ob-
jetivo falhou. Ao contra-
rio, os comentários em
geral foram de horror à
guerra. Saiu o üro pela
culatra.

alguns ilsleguuos sindicais, pio
cuia suboiiiá-lu.-i, oferecendo-
lhes uni .nuiicniu «le iíUU cru-
üciroa desde quo o «.Quiulri.
s-ja, apiovtulo. tíu a ilireçilo ilí.
cunipanhiu conseguir seus ob-
jctivos, matara dois coelhos de
uma só cajadada: ticarão cs
liiibaliiudui.ds submetidos a sJn
VDntado e a paternidade «U-
«Quadro» recairá sobre os dele-
gados, exiinlndo-se o peldgo
Domingos de Andrade «ie ^uui
quer acusagào,

FALSO DELEGADC

ü caso do suborno ruiiscg.il-
mus apurai' entre trabalhadores
ab .rdados por nossa reporta,
jjom quando dolxuvani o loca'
ile trabalho. Segundo, relatavam
em dias dn semana pasanda es-
tavam no Sindicato os dolegfi-
dos sindicais dn fabrica de siti
Man .ei, conliecido como nfillu
do cnhteireiro», e Gentil, alem
de vários operflrios. Discutiam
quando à ceitn altura um tal de
sr. Pedro, assistente do Pu
paitamento do Pcnsoal du Light
contra que n. companhia eatí
disposta a c .ncedei- ÜOO cruzei-
ros de aumento aos detóçradof
sindicais c entrou n dar conse
lhos para que os mesmos apro
vasseni o «Quadro «le Carrei
ras» na reunião de h ije. O de
lena.lij Gentil, nem compr»-
onder bem a malícia da pro
posto, declarou (pie ncoltoria
aumento porque precisava, ma:
deveria ser o mesmo éxbeii3iv.
a todos us trabalhadores .1.
gas, porque cle nflo era me-
lhor do que os outros, A con-
versa estava nesse pé, quan.linteirem o Manoel, «filho á
caldeireiro>. Levantou-se, e <;n-
raivecido, disse que Gentil nS<
falava ein nome dos delegado,
e qi* por certo devia ser en

munista, porque na-j queria s.
deiltar subornar. .Man 01c, Ma
noel votaria a favor ilo *Qua
dro de Carreirasi-.

A cena se passou na presen-
ija do si. Uoiiiiiigos Uc Auiiru-
de, que perniaivaccu calado
num silciic.o criiiiiii.so e cum-
promuledor, cunu. se estivesse
alheio a tudo aquilo, quando ca
verdade e u principal respon
sávei pelo que o p .-lvo da r-.m
Larga trama contra os traba-
íbadons.» do gils e da «u-iigio
elétrica.

TIIAIDORE9

Adiantaram amna oa traba
lhadores que ouvimos acredica
rem existir poucos Indivíduo;
tipj Manoel, o -.-filho do cal
doiroitxiv que- se apresenta co-
mo delegado sindical, quand
na realidade liiVo passa dc .'ir
traidor, capacho dus explora-
dures americanos, que vende r
honra p r 300 cruzeiros. Poi
•una migalha compromete-se f
concorrer para o amordaça
mento de milhares do com pá
nluiros para quo seja mantido.'
sob uni regime de coat;ã.. per.
iminente, espezinhados e impe-
.lidos de lutar por melhores con
'lições dt vida.

Um regulamento ilessn natu-
i-c7.ii, como tivemos ' oporUini
dade de denunciar em i-cp iria
'Tens iintci-iore3, 6 que pretond'
^ Light de parcsrln mm n dire
nfio do Sindicato, impingir ;in-
trabalhndorps, Resta, portanto
aos delegados na reunião di
hoje, ronelir essa afronta, por
que em caso cnntnírio, isto #
te. aprovarem semelliant.» «q.in
dro» se dcsmorallsiao por com
olcto perante os seus campa
nheiros de trabalho c é isto (
qu*- a Light pretende.

MAIS DE CEM MIL
NEGR0«S IMPEDIDOS DE
Trabalhar nos EE. Unidos
— O Conselho Operário Na-
cional da r.tça negra em sua
primeira convenção realiza-
da em Cincinntti, concordou
em não medir esforços para
conseguir que o Departamen-
lo de Estado suspenda a proi-
hiçíio cle viajar pela Europa,
que foi imposta ao cantor
Paul Robeson, Os quatrocon-
tos ou mais delegados assis-
tentes da corivençfto ouviram
durante duas horas discursos
atacando o Departamento dc
Estado, por sp necai a eini
Ur um passaporte oura Ko
be»un.

William R. P.ood. de Dctroit.
lider do novo Conselho, ne-
gou vigorosamente as acusa-
ções dc que.òCohselho.oporá-
rio negro seja de Inspiração
comunista.

Outro delegado de Detrolt,
Colemnh Young, secretário
executivo do Conselho, disse
que o novo organismo projeta
lançar Imediatamente uma
campanha em todo o país,
destinada h encontrai traba-
ho pfifii mnis de ••-m mil

i-py os em z.iivis oitIp agura
»« .ne» nt'„a eiiiuifi.«j.

da do sr. Vargas e o que
lemos? Lemos que a produ-
çao gaúcha dc trigo cres-
cou; que o governo tem
nuvo piano finunttiiro, coi-
su cem por cento batatal;
que dentro de dois meses
leremos lun i vontade e fi-
lialmente que Copacabana
tremeu, mas tivmeu de
emoçüo e ardor patriótico'auto a maior birutagein
aeronáutica dos últimos
tempos, que foi a deniuiis-
tração de tiro real a algu-
mas centenas ú-j metros da
praia, com os conseqüentes
estrondos, deslocamentos de
ai, quebra de vidraças e
outras pequenas alterações.

O dr. Pangloss Incute, na
imprensa uo govôrno, o seu

otimismo Insuperável. «3-
Tesouro paga as despesas;
O respeitável público com.«
pra o jornal das ilusões a
um cruzeiro o exemplar..
Entretanto, o leitor leva a
folha paia casa « lá eni
contra a mulher reclaman»
do, maldlzendo-se, gritan- •
do sobre os assuntos de-.
sempre: a carne, o leite er»,
pó dos garotos e a mantei».
ga que desapareceram ç
por lim aquela carta fatidii.
ca do dono do apartamen*.
to, anunciando que vai
vendê-lo u dando a prefe»
róncia ao pobre diabo qua;
mal consegue juntar alV
guns cruzeiros necessários-
ao pagamento do aluguel,
escorchante...
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CONTRABANDO DE GADO
O sr, lleaiimin Cabello, vice-presidente da C.C.P., compW»

meteu-se a tmiseguir gado no Paraguai. Para lá foi, e quandovoltou afirmou que havia adquirido alguns milliares de bovinaí
que deveriam ser levados As Invernadas do Mato Grosso, a ftee»'
ae garantir a entre-safra de lOõ'-'. "{

Noticia-so, agora, que o Paraguai não chegou a fazer qualfe
quer acordo com o Brasil nesse sentido, E a raaão * a de çpwjiniantém um convênio com a Argentina, pelo qual nüo pode, oflf*f
cialmente, exportar gado ou carne. Nestas condições, no o atj
Cabelo comprou o gado naquele país, ele entrará como conti»??
bando pala fronteira de Mato Grosso. ^

Afinal, iss.-i nao è novidade: muitas carne c muito g*é$
possam de uma fronteira para outra, da Mato Grosso para àj
Paraguai e diste pais para cá ou do Rio Grande para o Vtxtn
gual uu Argentina, ou vice-versa, de acordo com os interesse?),
momentâneos dus frigoríficos estrangeiros qua estrateglcamen»
te se localizam na linha divisória.

NOVAS AGÊNCIAS
DO BANCO DO

BRASIL
A diretoria do Banco do

érasll aprovuu us escudos re-
leremos a criação de novas
agências no Paraná, tendo sido
contemplados os municípios dc
Arapongas, Mandagiiari e lio-
l.iudia.

Nu próximo dia -1 de riovem-
blu scia iiiaugiiradii a agência
du cidade de sino Carlos, Es-
lado ile Sáo Paulo.

PROJETOS DE
NIEMEYER

o arquiteto Oscar Nicnie-
yor entregou ao governador
ue Minas (.lerais, sr. Juscelinò
lCubilschok, os projetos de vá-
rias obras a «ile encomenda,
das. Gunstani esses traba-
lhos dus projetos de grupos,
escolares. Escola Normal de.
Ulieraba, arquibancada do par-,'^ue agro.pecuário do Curve-,
lo e íábricas-escolas de lati-
cinlos em Três Corações e
Serro.

DESLEIXO DA
LIGHT

Os bondes da Light, como o
carioca sabe, sà(, uns cacarecos
imprestáveis. Velhos de mais de
50 anos, são postos em trajeto
com a muior indiferença pela
companhia, que não tem o mini-
mo cuidado com a sua conser-
vacão. Assim é (jue a grande
maioria dos carros nem ao me-
nos possuem o.s freios eni cun-
(lições, e isso sem falai em ou-
iras irregularidades. U resulta-
do é o seguinte: diariamente os

bondes da Light são a causa &>
desastres e acidentes em Qllfl
numerosas vítimas recebera lia-
turas e não raras vezes perdoi»
a vida. No domingo, por exem-
pio, um bonde, por falta in
bons freios desgovernou-so lt&
rua Marquês de Sâo Vicente.
Um pasageiro morreu e dolr.
outros ficaram gravemente fw
tidos.

IGUAL
REMUNERAÇÃO ;:

invocando a fei que proíbe
a disparidade de tratamento
entre servidores da Uníâo, tlt»s.
Estudos e da Prefeitura do
Distrito Federal, um advoga-
do reqiicreii á 1.* Vara da K*
zenda Pública que os seus
vencimentos de funcionário
federal fossem aumentados na
base da remuneração que per-
cebeni os cle igual categoria
em Sâo Paulo.

ü advogado ganhou na pri-
meira instância, havendo, po-
rim, recurso cx-oficio para o
Tribunal dc Recursos, que,
agura, deverá julgar o casoi

FEIRAS-LIVRES
HOJE — Rua Barilo de Fl-

rassinunga —- Tijuca; Rua
Carlos Sampaio — Praça da
Cruz Vermelha; Rua Gago
Cuulinho; Praça Verdun '—•
Grajaú, Rua Arnaldo C-Juintcla
— Botafogo; Rua Gomes Ser-
pa — Piedade; Rua Galdino
Ptmentel — Mêier; Rua Joa-
quiio Nabuco — Ipanema;
Largo do Jacarezinho — En-
geniio Novo, Rua Alice <íe
1'reilas — Vaz Lobo; Praça.
«H> — Vila Earcy Varga»;
Rua Monono e Vasco da Ga-
ma ¦— Caxambi, Rua Miguel
Ângelo — Maria da Graça.

SONEGAÇÃO DE IMPOSTOS
Tendo a Divisão de Imposto de Renda realizado, com ra

poucj mais <lu cuidado, a vwlílcafiào das declarações, chegou a
que a sonegação «le impostos e verdadeirameat»

alarmante. A maioria dos
lir/iiüiá o uü

çulicltlsuç ue
conli-ibuintes, subretudo m grandei

que atuei em ren.óás faoiUosas, sonegam sistemática-uieiiLe j iiu,juc40 úc renda.
A uiesuia euiiciuijau cuegou tuna cunussão de técnico» qu«icz iuu levantamento dos ü.iiaii(,-us api-esontaüoa por cerca d*U.tiOU lintias comereia-o. Ueatus, apeuuii umu, apresentou umbalanço real. Todas as outras mostraram uma escrito desonei-

m, liauuuleula, cum u objetivo de ucuuai o„ luerud e iuiie-iaro imposto de renda, bem comp oulros tributos, ülnquanto ímo,os funcionários públicos e os militares continuam pagando otííi-
gatiSriamente os seus Impost m não de renda, mas que incidemsobre us seus salários, uma vez que se nuo apresentarem o r«-
cibo ua declaração não recebem os vencimentos.

Agora o secretário de Faianças «le a.., rauli está fazendo
uma grande propaganda a fim de que os cuntiibulntes não so-neguem os im;>uslos: Calcula que naquele listado u sonegação
atinge a 2 bilhões de cruzeir s. Aqui uo Rio, h Diretoria dt
iiecübodorln iIp Rendas declara que sAuvante em H mnses os cai'.lú-ioM sonegaiain nada menus do duo 1 niilhio • 500 níil efu-2eiru3.
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NA CÂMARA DO DISTRITO

SOLIDARIEDADE A 0
LÍDER COMUNISTA

GUS HALL!
Fala o Sr. Elizeu Alves conira a entrega crimi-
aosa polo governo do México aos beleguins do

1 FBI do grande líder norie-americano — O povo
- mexicano defende o direito de asilo, violado pelo

. gangsterismo dos atuais governantes ianques —

O líder da bancada comunista, vereador Elizeu Alves, solida-
rizou-se, ontem, "com o povo mexicano pela sua efetiva solidário*
dade uo lider comunista norte-itnicricaiio dus Hall, criminosa-

i -mente entregue pc!0 governo Alcmím aos beleguins do F.B.I..
... Ao mesmo tempo que defendem o direito dc asilo, os mexicanos
•7'estão defendendo sua própria soberania o a soberania dos países

do continente, todos ameaçados pela ofensiva cio imperialismo
•. ianque.

O que a policia de Alemán fez no México foi o mesmo que
fax a policia de Peron ao entregar aos carrascos do Paraguai o

grande lider Obdulio Barthe. Por toda parte, a batuta dei Trame"

MAIS GASES
VENENOSOS
USADOS PELOS
IANQUES
LONDRES, 29 (INS)

— Um despacho (lu
Agência Nova China,
afirma quo gases veneno-
aos «foram usados hovíi-
mento pelos iiorfce-ásnòrl-
canos nos campos de ba-
iallia da Coréia».

1SS1Ü10 ÍIOS
Sancários

S. PAULO, 29 (pelo telofo*
ne) — Dovera eo realizar hoje,
mais uma audiência de cui-
cllíasão entro bancários o
banqueiros, devendo o Trllut*
nal Regional sé pronunciar sô-
bre o julgamento do dissídio
coletivo suscitado ex-oticio
lelos donos do estabeleeimen

1S w 1U U Ui d U 0 JLj WJ JEL jp Wivo
Operários na zona de Suez investe m contra um quartel de polícia dos
agressores britânicos — Projeto de conscrição militar e expulsão dos

150 técnicos ingleses empregados nos ministérios do governo —

ciou a Buoponflão dos com-
hoios noturnos no canal do
Suez devido à grove dos tra-
ballindoroB oglpeloa oncarroga*

dos do atracar o deuatracur
os ntivloH em Port fjnid c d0
acender oa refletores ao loni o
dc todo o percurso.

^in^a Vatuta que regc cm nossa pátria o infame e desmorali- 
Jg ^j^S" d

«ado processo contra Luiz Carlos Prestes, lider do povo do.Bnuil W \ZS* oütízimãtl pelo
,.,• das Américas. O povo mexicano esta demonstrando, neste mü" :;uul:;(,aU) dos Bancários, dl-

Bento, através de manifestações, que culminam eom um comício
monstro na Cidade do México, seu amor à liberdade, aos direitos
do homem, à soberania de sua pátria, à liberdade na América.
Cumpre que todos os brasileiros, à frente o seu jovem proletária-
do, manifestem sua repulsa aos métodos de banditismo emprega*
dos pelos atuais governantes dos Estados Unidos. E sua calorosa
solidariedade ao líder norte-americano Gus Hall, dirigente do
Partido Comunista dos Estados Unidos, que dirige em pleno co-
*açio d0 Partido da Guerra a luta contra um terceiro conflito

'mundial, 
a luta sagrada pela liberdade e pela paz!

JROJETO APROVADO Bandeira. Tanto bastou para

Foi aprovado o projeto qu*?
consigna nos orçamentos de
1952, 1953 e 1954, uma sub-
venção de CrS 20.000.000,00
(Vinte milhões de cruzeiros)
para conclusão das obras do
Estádio Maracanã.

SUSPENSA A SESSÃO

- Pira começar bem a soma-
na, foi a sessão de ontem sus-
pensa por duas vezes, tendo

fMÜHl

::cm que on grevistas não re-
tornarão ao trabalho, so no
;"òrclo não forem Inclúidás as
cláusulas que se referem a
náo punibilidade dos banco-
-ios om greve a o pagamento
dos cli.ts cie greve. Além cia
Inclusão desses itens os ban-
cftrios não aceitarão aumento
inferior a ó!0 por cento.

CAIRO, 2!) (I. P-) — °P°-1 daõs egípcios, um homem c
rarioa egípcios marcharam uma mulher quando, era ins-
contra o quartel de policia brí-. pocionado
tftnico cm Ismailla, na zona
do Canal do Suez, tendo liavi-
do combates violentos.

Enquanto isso um comuni-
cado oficial egípcio informou
cata noite quo um soldado in.
"Is matou a tiros dois Clda.

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando.a polo avesso
M RAMOS, alfaiate, re-
formo o conferia roupa

de homens o senhoras
Rua dos Inviilidos, 172

sobrado
Fono: 42-0354

Aceita fazendas pera con-
focções. Preços módicos e

pontualidade
...>*».^v..-»... ¦A. «Ac.•**->...**¦..

I

a nível dos debates descido
a muito abaixo de zero. De-
itntenderam-se os srs. Frede-
rico Trotta e Álvaro Dias, do

'PR e do PSD, resr/jctivamen*
ie, no debate do projeto t>5.
Este projeto dispõe sobre a
construção do um monunv.-n*
ilo do autor do Hino Nacional
^Maestro Francisco Manoel
é» Silva). Uma emenda ínan-
'dava acrescentar a verba do
£.500,00 para a construção de
una monumento em homena-
gem ao soldado expedicioriá-
lio brasileiro, na Praça da
ir*" '

que a situação ficasse tensa
no plenário. O sr. Trotta da-
va apartes sobre apartes, sem
permissão do orador. O sr.
Álvaro Dias disse que o sr.
Trotta anda neurastênico. O
sr. Edgar de Carvalho foi à
tribuna, onde disse ;:s parvoi
ces cto praxe, sendo chama-
cio polo sr. Trotta cia doma-
rçogo. fiespondeu, chamando
o sr. Trotia de mentiroso. As-
sim estava o debate. A ses-
são íoi suspensa por duas vo-
•zeu

RENUNCIA

Apresentou sua renúncia,
cm caráter irrevogável, da
Comissão de Finanças o sr. .
Couto de Souza, relator cia
verba da Secretaria de Via- j
ção e Obras Públicas. I

I
VOTOS

Foram apresentados diver-
sos votos, entro os quais dois
cie congratulações Uo sr. Fre-
durico Trotta com os funcio-
núrios públicos e com os cm-
pregados do convircio, pola
pnsagem de suas datas. O
sr. Soares Sampaio apreciou-
tou um voto de saudade ao
criminalista Evaristo tle Mo-
rr.is.
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um oniPus numa
cancela estabelecida pelos pro-
prio» britânicos, também na
zona do Canal do Suez, Diz o
Ministério do Interior que o
fato teve lugar am Tel Kl Ka.
blr, a 40 quilômetros elo Ismái-
Ila, quando a senhora descia
cio ônibus. Tropeçou uo baixar.
sc, e um homem foi ajudá-la a
levantar-se. Nciise momento
um soldado britânico alvejou
os dois, que faleceram pouco
depois mim hospital.

CONSCRIÇÃO MILITAR

CAIRO, 20 (INS) — O Con.
sclho de Estado aprovou um
grande projeto de conscrição
militar para caso dc guerra ou
ameaça cie guerra.

O decreto permitirá o alia-
lamento de todos os egípcios
entre as idades rle 18 a -10
unos.

O presidente do Conselho,
Abdel Razalt cl Sanlioury anun-
ciou, que o referido projeto
estivora em estudos há vários
mctica.

Por outro lado, anuncia-se
que serão expulsos os ISO
técnicos Ingleses empregados
nos ministérios do governo.

O Governo, segundo um
porta-voz oficial está examl-
nando um piano para a nacio-
halizas&o do comércio através
do canal cto Sues,

CRESCE O BOICOTE

CAIRO, 20 UNS) Os mili-
tare:; britânicos alegam mais
«ataques dc intimidação-:, por
parte dos egipicios emprega-

dos pelos ingleses o de um
crescente boicote operário an-
tl-brllánico na zona do Canal
do Suez.

SUSPENSÃO DE
COMEOIOS

CAIRO, 29 (INS) Um

CORTINA DE FERRO
Negado visto pelos EE. Unidos e seus satélites
aos partidários da pas qua E3 destinam à Viena

CIDADE GUATEMALA, 29
(EIS) — Extra-oflciãlmente

se informa mio os consültt*
dos dos Estados Unidos, Fran-porta-voz militar Inglês anun-

GREVE 
" 

# GIGANTESCA
De Mineiros Jánoriesésaí 1/0^:0

TÓQUIO -20-(INS) — Cal-
ctila-so. que 310.000 mineiras
do carvão japonês preparam-
se para um 'movimento gre-
vista para a próxima quarta-
feira pedindo maiores sala-
rios.

Uma determinada qtianti-
daciü de mineiros entrará em

greve durante 48 lioras on-
quanto que outros se negarão
a trabalhar ató (pie suas exl-
gençlas sejam satisfeitas.

üs que limitaram o movi*
mento são cm número ('.:>...
180.000 quo rabalham nas
minas de seis firmas na re*
gião sul de Kyushu.

ça o Grã-Bretanha, s,, nega*
ram n conceder «visto ;,o
presidente do Comitá Guáto.
ir.nlteco do Partidários da
Puta, Luís Cárdoza Aragon
pura ir a Viena participar dó
Congresso Mundial da Paz
quo começará no di aprirr.ei*
ro de novembro.

Anteriormente se havia In.
formado quo o consulado dos
Estados Unidos havia negado
o «.visto» ao presidente do
Congresso Roberlo Alvaraèto
Puentes, para ir à Europa porvla*Estatlo's Unidos, a*fim*de
ussistir ao mesmo Contes,
so, acrescenta ndo-so que Al.
varado optou fazer a viagem

(por meio da Havana.

Prejuízos eS
Com a MmIlíifM Ellliiii ii fii •'"' :i •* Ok tkC *é sm,

Muitas casas residenciais ei Uma das vitimas do exercício, ai jjidas, a «Real Presontes» à
comerciais foram danificadas esposa do almirante Carlos Av. Copacabana,, esquina com
com o exercício dc tiro real rea- Frederico Noronha Filho, resi- Francisco Sá, teve destruído
lizíido domingo último em Co-i (lente à rua Francisco Ótnvlutioj grande estoque do louça:
pacabana, pela Força Aérea :i2-2.v andar, foi ferida' por um tais,
Brasileira. Além disso, tant0 em Pedaço do vidro da janela do!

ias e «ris*

Copacabana como nos bairros su? residência. Ao mesmo tem-
vizinhos, um clima de nervosis*
mo c, mesmo, de sobressalto, foi
implantado, em virtude das nu-
vens negras dc fumaça que su-

ARMAS USADAS
NA CORÉIA

i imllJlIlM

biam, na direção do mar e do
pipocar das bombas que fazia
tremer as vidraças das janelas,! Uma das casas comerciais

po, diversas casas comerciais o
residenciais começam já a lazer

O exercício foi feito ''"m ar-reclamações pela imprensa, em ,¦,. , ,, , . . ' mas utilizadas pelos agressoresvirtude dos prejuisos ocasiona- ,, .. . ,1. \ americanos na Corem, inclusivedos pelo exercício, com a quebra | „
do vitrines, louças e cristais

atui-

Sllifislffl & a

IMPRENSA
>R

Diretor
PEDRO MOIIA LIMA

KEDAÇAUs
GUSTAVO I.ACEUDA,

Sobrado
19

CONHEÇA OS CLÁSSICOS
DO MARXISMO...

LEIA:
HABX E KNdSLS — Jlanlstcsle do Partido Comiinlsta S.Otl
¦NOEL8 —- D» Sm-liilUmi» Utópico ao Súcia-

ilsmo Cionlilico '-.'.OO
•— I'riuci|iius do Comunlmio 1,(111

UdUUf — O Estado e a llcvolucão 10,00
A llocur» Infantil do «Enqiuirüls-
moa no Comunismo 4,00
quo Faicr? 10,00
Duu» Tática» 10,00

LKKIN E STitlIN — 1.0nin, Stú)ln e a l'az 5,00
•TiXlü — História do 1'urtido Comunista (b)

da UltSS 10,00
O 1'urtido  1,00
Luta contra o Xrotsquismo .. .. .1,00
Sobro o« Fundamentos do Lcnl-
nismo  10,00

Peça hoje mesmo pelo telefone
,22-1613, ou pelo reembolso postal

à EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua do Carmo, 6-sjl. 306

RIO DE JANEIRO --

EMISSÕES EM PORTUGUÊS
PÂhÂ O BRASIL

HORAS .ONDAS
de 20.30 a 21 31 e 41 metros

PARA PORTUGAL
de 18.30 a 19,00 41 e 49 metros

VCCÊ SABE O QÜE FOI REALIZADO
NA UNIÃO SOVIÉTICA DURANTE

03 AROS DE 1S4S A 1S50? —
Sabe qual foi o aumento da sua produção industrial níi.s*

se periodo?
Sabe quais foram os cuidados do Estado Soviético para

com a saúde do povo?
Sabe qual foi o aumento da produção dc manteiga,

carne e outros ííò;;c;ü3 alimentícios durante êssoB anos?
Sabe qual o volume da construção e reconstrução de

casaa para o povo nesses 5 anou?
Estas respostas e muitas mais, você encontrará no folheto

"O PLANO QÜINQÜENAL 1S4G-I950"
LANÇADO PELA

EDITORIAL VITORIA LTDA.
Kua do Oármo, 6-s|1306
Kio de Janeiro — Tel. 22-1613

PREÇO: Cr$ 3,00
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Agredid
Colhida por auio — Menor atropelado — Ten-
toa a fuga do Presídio — Enconirado morto —
i Procedente do Nova Iguaçu, deu entrada no Hospital Getulio
(folgas apresentando ferimentos penetrantes na região dorsal,

Soduzidos 
por arma de fogo, o comeretário Evandro Martins da

Iva, de 23 anos, solteiro, domiciliado à rua Democracia, 428.~ A vítima foi internada em estado desesperudor e pessoas que
testemunharam a agressão, denunciaram à reportagem, como au-
tor doa disparos que o prestaram, o indivíduo de nome João Assis

COLHIDA POR AUTO | atropelamento veriflcou-BO na
j estrada Monsenhor Felix, pró*

Na esquina das ruas Santo xlmo a estação de Ira já,.
Itaiaro • Catete, íoi atropela* jés, pelo auto de chapa 5-27-76, ( TENTOU A FUGA

fflf Tra

conhecido,
do o que

M*rU Luiza Vitor. de 22 anos,
•olteira, residente no Hotel
Mente Luzia, á. rua Frei Cano-
m-W-
, À, vitima qua sofreu graves
«teímento^; iclvs-se internada
M Hospital do Pronto Socorro,

OR ATROPELADA

Atropelado pelo auto-lotação
Msápa 5-S6-81, deu entrada
«•tem no Hospital Getulio Var-
gss um menor de identidade
IfPÓrada que apresentava gra-
visalmoB ferimentos A vitima
M' levada ao hospital pelo
MttorlsU do própio auto que
I» atropelou e cuja identidade
¦le registrou o Investigador de
•ssssiUk BaaupJo nosocômio. O

Agenor Pereira da Silva,
solteiro, de 25 anos, conhecido
pela alcunha de «Buck Jones.
o cumprindo pena por crime de
homicídio, tentou ontem a fuga
do Presidio, depois do burlar
a .vigilância da guarda.

Na rua, entretanto, foi In.
terceptado por dois investiga-
dores que o detiveram, haven.
do o criminoso nessa ocasião,
ferido um dos policiais.

ENCONTRADO MORTO

Quando trabalhava no edl-
flcio em construção localizado
á rua tíarâo de Mesquita, 72,
o operário Joaquim Lopes cn-
controu no interior di* um ar-
mário o cadiiv«r te um des.

pobremente traja-
parecia haver sido

assassinado e depois encerrado
naquele móvel. Tomado de

Nas proximidades cie sim ro-
i suicnciu á ruu Marquês ck

Abrantes, 61, o diplomata de
Costa Rica, Mari Cardoba foi
encontrado desfalecido, apre-
sentando gravo ferimento na
cabeça.

ASSALTADO O DIPLOMATA

medicados no Posto de Assis-
horror, comunicou o falo a po-

Ao que so presume, fõra êle
licia que comparecendo at) Io-
cal constatou tratar-se do mor-
to natural. O morto cia um
mendigo bastante conliecitlo
dos trabalhadores daquela obra
e íoi identificado como sondo
José Leopoldo Santiago, dc 21
anos, sem profiíiuio e sem re-
sidencia.

SINISTRO NO MEIER

Quando' trafegava nas Ime-
dicções da estação do Meier,
um ônibus da linha 75, «Can-
delárla-Bangú», íoi atingido
por um fio do alia tensão, rc-
sultando na morto de quatro
pessoas o no ferimento do 16
outros passageiros.

As pessoas mortas são duas
mulheres, um homem e uma
criança, cujos corpos carbonl.
zados pela terrível descarga
elétrica foram removidos nara
o necrotério. Os feridos, ai-¦;itn:i cm estado grave, foram
vitima de um assalto, sendo

[s;, atirado do 1.» andar
do edlfiuio onde mora. A po-
licia, entretanto, ignora a iden.
tidade de seus assaltantes e a
averiguação do caso ficou en-
tregue ao 4.7» distrito,

O diplomata, em estado de
itshock», encontra-se internado
no Hospital do Pronto Socorro.

MTMr«T.Il.n.in*.r.l».1wwlB1wl|,i|m|.

MECtaCÒ DE MÁQUINA DE COSTURA (

fiação estava contida e quo nao
mais so vinha abusatuij das
omissões, quando e notório que
ató agora o governo Vargas
com o próprio sr. Lafer á ws-
ta do Ministórlo da Fazenda
as emissões inflaçimúrla já se
eievam a mais de dois bilhões.

Feito o nariz de cõ.'a, quo c
ministro apresentou como sen-
cio um «entróito», começaram
as perguntas. Na prática, .«c
dois deputados tiveram o pri-
vilégio do interagar o titular da
Fazenda. Na presidência o sr.
Morou do tal maneira conduziu a
coisa, que a demonstração dc
espirito democrático do Sr. La-
fer só atingiu os srs. Baloeiro
e Hélio Cabal. Um requerimen-
to di sr. Roberto Morena ne
sentido dc que, na seas&o de
hoje, o debate prosseguisse
para que todos os deputado?
inscritos pudessem exercer r
direito de fazer perguntas ac
minÍ3tto, foi simplesmente
apontado pelo sr. Norcu come
anti-regimental e não logrou sei
submetido ao plenário.

ü sr. Baleeiro, autor cb re-
quérimonto cie convocação dc
sr. Laier, prendeu o ministro
durante hoias seguidas (ao to-
do, o debata durou quatro ho-
ias) em torno de questões dc
importância secundária. A quês-
ta.o principal, evidentemente
era a da sujeição pura e sim-
pies do govurno biusuoiro ao;-
americanos, Alas o sr. lialceir
icz uma autêntica diversão, ar-
iastaniio o ministro, que se dei
xava muito gostosamente urras
tar, para o terreno das quês-
tões internas. Assim, metido
num torníquiDte pelj represou-
iaiue baiano, o ministro foi
obrigauo a, confessar que duran-
te oito meses tolerou quo a Car-
teira-de Redesoontj do Banec
uo Brasil fizesse uma politicaonerosa e francamente desones-
ta, emprestando a bancos come
o Gramacho, de um irmão de
sr, Vargas, e o Cruzeiro do Sul
do grupo Jaffet, quantias supe-
riorea a seus capitais a reser-
vas.

Pergunta o sr. Baleeiro por
qiw não íoi processado, ma."apenas afastado, o ex-diretor dcCarteira de Redesconto do Ban-co do Brasil, sr. Armando Al-cantara? E o ministro, que nãco puniu devidamente, não estará incurso em crime de respon
Habilidade?

Todas essas coisas, entie-
tan.o, eram ditas entre risos,
cjuc os srs. Baleeiro o Lültir
iroçavam, num gracioso tor*
neio...

u sr. Lafer respondeu a
uma interpelação uo sr. Ha-
íeeiro que os americanos nau
ílio exigiram nenhum compro-
inisso ue ordem política em
corno cie suas va^us ptomes-
ias de-empréstimos.

Nenhum compromisso íoi
solicitado"-nem leito em VVá-
siiingtori, afirma o sr. Lafer,
com a sinceridade dos tuba-
íões do governo trabalhista do
vatgas. Aras o sr. Láfer nada
informa sobre su esses compiõ*
missos não toram anterior*
mente leitos através cio senhor
Joiio Noves, cuja embaixada
seml-colonial precedeu, em
Washington, à do titular du
iazenda.

Outro detalhe Interessante o
que não se trata, na base cio
que rcu combinado, própria-
mente dc um empréstimo e
sim de urna operação mereaii*
til. Os americanos nos mau-
clarão determinados equipa-
mentos o nós iremos efetitan*
cio os pagamentos ã medida
que as remessas forem che-
gando. Mas, mesmo assim,
pagaremos juros de 3 e meio
a 4 por cento, como su tra-
tasse de um empréstimo...

fim suas perguntas, o sr.
Heüo Cabal é que levantou a
questão tle que na América üü
Norié não se realizara pró-
priamente nenhum .acòioo;
que os americanos não assu*
miram nenhum compromisso;
que o empréstimo em dólares
será na uase percentual de
um outro, interno, em cruzei-
ros, que terá que ser extor*
quido ao iióssc povo. E que
tudo isso ficará dependendo
de aprovação dos planos de
reaparelhamento de portos e
ferrovias e tio beneplácito cia
Comissão Mista.

A essa altura, furando o bio*
quoio do sr. Nereu, o senhor
Morena agarra um microfone
e brada que esses com.promis-
sos anulam por completo a so*
berania nacional e que a Co-
missão Mista se sobrepõe ao
governo brasileiro.

Em resposta a este aparte, o
sr. Lafer tece um hino à Co*
missão Mista, que considera
um instituto técnico admira*
vel.

,,__
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Nâo lhe pedimos quase nada. Queremos
apenas lembrar que você nos ajudará muito
se comprar nas casas que anunciam em nos-
so Jornal. E, sempre que puder, diga on-
cie comprar que você foi levado ali graças

A UM ANUNCIO LIDO NA
— IMPRENSA POPULAR -

Insiste o sr. Cabal afirman*
do que os entendimentos cio
sr. Lafer em Washington njfo
tivera..i valor obrigacional,
não tiveram torça cio acordo.

O sr. Lafer concorda eom
essa apreciação, embora ela
se contraponha à orientagão
inicial de seu discurso, mas
afirma que certos entendimen*
los têm às vezes mais valor
que contratos devidamente
seiados, quo os entendimentos
apresentam o valer de orlan*
tar atitudes, etc. etc.

Já ai, olhando para os pon-loiros c vendo que poderiamsurgir outros apartes anti-re-
gimentais que cada vez mais
comprometessem a .posição do
ministro cio Vargas,"o sr. Ne*
reu, um tanto abrutamenie,
levanta a sessão e tece r.o
mesmo tempo um hino ã ati-
tudn democrática do titulai ria
fazenda que desce ao plena-
rio da Câmara para premiar
conta do seus atos a seus an-
tigos companheiros de casa.

Eela pantómima do país se-
mi-colonial, representada porautênticos ropreseritantes de
classes decadentes, que não
mais so encontram om situa-
ção cie dirigir a politica na*
cional e qüe precisam ver ttr*
gentemenle substituídas nor
verdadeiros representantes do
povo.

além rin
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-—Caixa de Pensões da Li.jhf
<Laureado pciu Accdemiq de Medicina)

Carioca - Sala 218 — Tels. 42-7550 e 35J65A

com as bombas incendiaria-; dc
gasolina gelatinosa, dessas «jue
têm arrasado aldeias coreanas
t.tó o rés do cimo. O objetivo,
pois, era evidente: acostumai u
povo o ej.;e tipo do provas,
criando um clima propicio ii pro-
paganda o aos exercícios ii,
guerra. Tal o objetivo íiiiisin.
do sr. Vargas, que pretende
lf-nçnr nossa juventuJo nn }'b
lágem da guerra.

REPÚDIO

Durante 0 bombardeio, inuitoi
cidadãos quo se encontravam ns
praia comentavam os horrow;
do uniu nova guerra, que aqtie-
le exercício deixava entrever:
«E isso não ó a guerra. A vali'
sc fossa uma guerra de fato!

Ainda ontem o assumo //<.
dia em Copacabana era esse
Todos manifestavam em conver
ias sou repúdio o tais exercícios,
argumentando que o Brasil uõo
está ameaçado por nenhum pak
que não tem necessidade de en-
trai' um guerra e quo por issn

sentarem despesas enormes, pa-
gas com 0 dinheiro do povo. dei-
xa a população num estado dr.
nervos terrível.
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Noticias Qpefàirtas
UNIDADE E ORGANIZAÇÃO

Os trabalhadores da fabrica do móveis Leandro Martins
tem dando um grande exemplo do unidade o organização aos
seus companheiros das demais empresa», na luta por aumento
do salários. A comissão de salários na fábrica vem funcionando
ativamente, entrando em entendimento diretos com os patrões e
desenvolvendo cada ves mais os Sofia trabalhos do esclarccimcn-
tos e organizaçá.-). E o mais importante em tudo isso é quedevido ao apoio que reeoberam dos trabalhadores íoi reconho-
cida a comissão de salários como um organismo legal pelos
empregadores, corja a- qual mantém relações e dlscutom assun-
tos relacionados com o trabalho, Esse fato nüo delxm do cons-
tituir uma vitória dos marceneiros da Leandro Martins, mas-
trnndo que o trabalho sindical deve ser feito em caráter geral,
desde a base até o Sindicato, procurando unir os trabalhadores
em torno do. suas reivindicações mais sentidas. Outra oxps-
riância é a do que as comissões de empresa podem funcionar
legalmente desde que estajam firmemente apoiadas polo opera-
riado do local e mereçam a sua confiança.

Hoje os trabalhadores da Leandro Martins deverftj se reu-
nir em assembléia no Sindicato. Resolveram isto em reunião
com a comissão do salários, porque os patrões negaram-se a
conosder um aumento om seus salários, prometido há mais de
três moses, Na questão do aumento os donos da fábrica vêm
sendo Intransigentes e suas promessas nôsse sentido constituem
verdadeira manobra protelatória. Chegou, portanto o momento
dos trabalhadores adotarem outras formas mais altos do luta,
pois não vêm encontrando o mesmo espirito de compreensão
por parte dos emprogadoros para chegarem a um acordo sa-
tisfatório na concessão do aumento reivindicado. E para que
levem avante até a vitória, essa luta do caráter mais elevado,
têm que estar unidos e organizados, suficientemente, para que
não redunde num fracasso a campanha que também iniciaram.

¦ MARINVS CASTRO
AL*JIENC1A DS
COMCILIAÇAO

Realizou-se sábado ultimo
no Tribunal lteginonal do
Trabalho, a audiência de con-
ciliação entre o Sindicato dos
trabalhadores em Bebidas eo
Sindicato de Cerveja e Baixa
Fermõniaçâo. Ó aumento piei-
teado pelos empregados era
de 60 por cento o que ficou
pata ser resolvido dentro de
10 dias pelo sindicato patro-
nal.
APilOVADA A TABELA
DE AUMENTO

Em assemuieia realizada
na sede do seu Sindicato os
trabalhadores na industria do
açudar aprovaram a seguin-
te tabela de aumento por
tempo tle serviço; ató 4 anos
e 11 meses — CrS 600,00 de
aumento; de 5 a 9 anos —
ÍOU.OO; de 10 a 14 anos —
850,00; fie 15 a 19 anos —•
1.000,00; de 20 a 24 anos —
1.200,00; de 25 anos em di-
ante — Cr$ 1.500,00; o pre-
Sente aumento entrará em vi-
gór a partir de 1 de dezem-
bro de 1951; bi semana in-
glesa para todos os trabalha-
dores; c) salário inicial ele
mil e quinhentos cruzeiros; d)
obrigam-se as empresns a
dar 20 por cento dos lucros
liquidos declarados no ba-
lanOo anual e fiscalizado por
UWa comissão de 3 membros
Indicados pela diretoria do
Sindicato dos trabalhadores;
e) horário; escritório — de 2a,
b 6a. feira — das 9 às 17 ho-
ras e sdbado — cias 9 ás 12
ht .as; f) 

'pagamento 
do re-

pouso sftnanal e todos os
mensalistas; g) o salário atu-
aí depois de aumentado nun-
câ poderá sei inferior ao salâ<
rio mínimo fixado ha clausU-
Ia «e». A citada tabela vai
ser encaminhada aos pa-
trões, para que os mesmos so
pronunciem a respeito dentro
de 30 dias.

HOMOLOGAÇÃO DE
ACORDO

Ainda ostn semana o ml-
nlstro do Trabalho homolo-
gnrfl o acordo cie aumento de
salário firmado entre empre-
gados e empregadores da in-
(luslrla farmacêutica destaca-
pitai. O referido acordo esta-
beleeê um aumento de 25 por
cento nos atuais, salários da
Corporação.

H1 r\ UM T?t wjyi k
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OPERÁRIOS TÉ
«

O OUE SIGNIFICARIA PARA ESSES TRABALHADORES UMA 3à. GUERRA MUND IAL — OS NEGROS ANOS DO CONFLITO
CONTRA O NAZI-FASCISMO — OS LUCR CS ASTRONÔMICOS DOS INDUSTRIAIS
TRONAIS — CONGELAMENTO DOS SALA RIOS È O AUMENTO DO CUSTO DE VIDA

SUBMISSÃO TOTAL AS CLASSES PA-
ir Ia. de uma série de 2 reportagens ir

Os industriais, n partir de
1939, ano om começou a se-
gunda guerra mundial, pas-
saram a onplorar brutalmen-
te os operários, obtendo lu.
cros fabulosos, Dcsso ano
em diante, até 1948, cm vir»
tude da maioria dos pai3es
produtores já so encontrarem
empenhados na conflagração,
com os trabalhadores Cm ar-
mas ou ocupados na produção
bolica, os industriais brasilel.
ros se apoderaram do alguns
mercados estrangoiros. Nn
industria têxtil começou a
era da «prosperidade». Os tej
cldos entraram om alta e o
ritmo da trabalho nns fabricas
foi acelerado, obrigando os
operários a trabalharem 12,
14 ou mais horas diárias.

t SUBMISSÃO TOTAL
I

No - Distrito federal, as
í maiores concentrações ópera-

rias como'-a «Bangu», a Cru-
zclro, a Corcovado, a Nova
America, após o rompimento
de relações de nosso governo
com o «ei:io», obtiveram uma
serie de Concessões baseadas
na lei de Mobilização Econo--
mico, qua considerara o tra-
balho, nessas ernpresw, do
interesso militar. Com essa
arma 03 patrões Intimidavam
os operários, sufocando com o
terror qualquer reivindicação
ou reclamação. Agiam dessa
forma sob o cinico pretexto
de quo os operários reclnman.
tes estavam tramando contra
0.1 Interesses nacionais o sa.
botando o esforço de guerra.

Em todas ai empresas tex-
teia foram afhcados avisos,
chamando a atenção dos tra-
balhadores para o fato do que
o estabelecimento fórfi consi-
derado de interesse militar e
que, os operários estavam su-
jeitos, caso transgredissem as

Ú fí SA II !* li í í I

Em termos ásperos lembrou-lhe as rssoluçôes de Washington e exigiu a
imediaia filiação dos sindicatos bras ileiros à Federação amarela — Mal
estar entre os próprios pdsgos nativos, vendo seu chefe ssr recriminado

por um esirangeiro
O leitor Francisco Rodrigues

Benevente escreveu-nos uma
carta em quo denuncia a vei'-
gonhosa subserviência com
que se portou o ministro So-
gadas Viana diante da arro.
gancia do pclcgo americano
Potofsky, quando aqui esteve
recentemente.

«Potofslty, como todos de-
vem estar lembrados — disse
o missivista — veiu no Bra-
sil como agente duma central
sindical americana, aqui deu
entrevista contra o comunls-
mo e se meteu numa porção
de coisas que só interessam
a nos brasileiros. Foi recebi-
do numa das Federações que
se sustentam com o imposto

B BI d \!/ va 0 é* \\ (Sv*LUTAM OS V
Por Aumento fe

m

Engavetado o dissídio coletivo há 17 meses no
Tribunal Regional — Os patrõss negaram-se a
comparecer à mesa redonda convocada yara o

dia 26 — Nova tentativa de conciliação —
Os trabalhadores na indus.

tria de Vidros estfio empenha-
dos em luta por aumento de
salários, fi' a seguinte a ta-
bela pleiteada: salários até
Cr? 1.000,00 — 80%; de 1.001
a Cr$ 1.500,00 — 70%; de
1.501 a Cr$ 2.000,00 — G0%;
de Cr$ 2.001,00 em diante —
60%.

Esta tabela| para| inicio de
conversa, encontra-se| engave-
tadá flo Tribunal Regional há
eerca de 17 meses, visto que o
dissídio coletivo foi suscitado
em abril de 1950. Em junho
deste ano foi convocada â prl'
meira audiência de conciliação,
nâo foi possível a elaboração
de um acordo. Os empregado-
rês não aceitaram a tabela e
nem Ofereceram uma contra-
proposta, sob a alegação de
que a industria atravessa uma
situação financeira deficitária.
Em vista disso o Tribunal de-
terminou a perícia nos livros
das empresas. A diligencia du-
rou nove meses, e até o momen-
to o T.R.T. nflo decidiu sobre
a questão.
WAO COMPARECERAM

A MESA-REDONDA
Diante da demora, o Sindi-

eato, forçado pelos trabalhado-
ns obteve a convocação de
Wt.l ¦'—¦ —. _

Assembléias
H O J £ — No Sindicato

dos Oficiais de Náutica da
Marinha Mercante, às 14 ou
16 horas, em primeira e se-
gunda tíonvodaçâo para s«
manifestarem os associados
sobre à Volta do Sindicato â
Federação dos Marítimos.

•
No Sindicato dos Carrega-

íores • Transportadores de
Bagagens do Rio de Janeiro.
ia 18 horas para aprovação
dt previsão orçamentaria, cs-
tildar a reforma do Regula-
Mento e discussão sobre a au-
mento do imposto sindical.

NO DIA 31 — Na Federa-
Dlo Nacional dos Trabalhado-
tes em Empresas de Carris
Urbanos, às 9 e 10 horas, em
primeira e segunda convoca-
fiâo, respectivamene, para tra-

• tar da previsão orçamentárm
e autorização para filiar-se a
Confederação.

•
NO DIA 1 — No Sindicato

dos Trabalhadores nas Indus-
trias Metalúrgicas, Meíiínlpas
• de Material Elétrico do Rio
de Janeiro, fts li) liorUí mrl\
deliberai siljljré ;> i-"i> .miica-
Ç6ü 'll-f.elit.h.-iliiM rlp r. > wn
to dli SÚlf.íiÓi uara a (.-.-.;...1,1 -

uma mesa redonda para o dia
26 deste mês, no Ministério do
Trabalho. Os patrõ.-s não com-
pareceram. Um fuíicioiíário do
Ministério comunicou ao Sin-

sindical, fez discursos e de-
pois foi fédàbído também no
Ministério do Trabalho, Wnn.
do presentes o dr. Segadas
o diversos pclcgos. Potofsky
ali parecia um patrão dando
ordens a seus empregados.
Fnlcti cnm grosseria para o
próprio dr. Segadas, dizendo
ruc o governo do Braslí tinha
assinado as resoluções de
Washington; portanto tinha
assumido compromissos multo
scrlos n não podia deixar de
cumpri-los, «Isso não é brln.
cadeira, não», disse o gringo
petulante, e o dr.. Segadas mio
deu um p!o. 03 pÊÍcgds', nté
eles, se sentiram mal o se
mexeram nas cadeiras, vendo
o chefo dr!r<? lovondo duro do
entrangeiro. Dr. Segadas Via-
na ficou um pouquinho ver-
melho, ma1* não deu itm pio,
como eu disse. Potofsky dis-
se ainda-qua o dr. Sogádad
tinha tomado parto nn Dele-
f.açf.o que assinou as relações
e que assim n responsapill.
dr.de dele ainda era maior. O
di-. tíegodãs disse quo reco-
rilieoiá sua responsabilidade
e que o presidente Vargas c3-
tava disposto a cumprir com
03 seus compromissos.

«Tudo isso eu soube pelo: interventor de um sindicato
1 nue estava presente, é pessoa• que se dá comigo e ainda tem
I vergonha na cara. Ele me
i disso que o Potofsky deu a

dicato quo 03 patrões não com- ] 1 olmiãfl com 03 «diretores» de
pareceriam por não terem sido '
convocados. E, segundo apu-
rou| nossa reportagem, será
marcada paru dentro em breve
a realização de uma outra
mesa-redonda para uma nova
tentativa de conciliação,

confederações e sindicatos sop

LEIA" PRÜBLW fj

CrS 50,oo POR MÊS
Reservamos áreaa de 1.000 in2 (20 x lio), ótimas mr»

sitios e granjas, com ônibus e.trorh passando por dentn, do
lotenmento. Terra iiaa e plana, água de nascente. Apenas
Cr$ 3.000,00: CrS 100.011 de entrada c o restante em suaves
prestações de CrS 50,00.

CONDUÇÃO GRÁTIS AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando

para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy

Intervenção para dar orlen-
lação antl.comuni.ila e para
e::igir que os sindicatos bra-
silcíi'03 ficr..-.)Cm filiados à
chamada Federação Mundial
dos Sindicatos Livres* que a
«IMPRENSA POPULAR:- já
r.lertou romo sendo um centro
Internacional de espiões o inl-
migos da c'.asse operaria.

«Pois bem, esse rapaz In-
forventor do sindicato me
contou ainda que ficou muito
decepcionado cem norsas au-
toridnrtes, o dias depois o dr.
Se."ndis deu outra reunião
com cies mas sem o gringo, c
então mo garantiu ele que
de tanto indignado perguntou
r.o dr. Segadas: -rEntão, ml.
nlstro, í verdade o que os eo.
munistds dizem, nuo os ame.
ricnnos 6. que mandam no Bra-
sil?» O ministro deu umas
desculpas esfarrapadas, mas
o rapaz ficou mesmo decep.
ciòiífülo*.

«Isto era o que eu queria
contar e pedir aos redatores
desse jornal qua publicassem,
porque isso ó nina vergonha
que acontece em nosso pais,
e nó3 trabalhadores não po-
demos ficar calados diante
coisa dessas. Muito obriga-
do, do leitor», etc.

ordens dos patrões, a serem
processados por crime contra
o tíntado. Os trabalhos ex-
trn-ordinarlos oram obrigaío-
rios, Inclusive para mulheres
u menores, forçados a dobrar
o serviço até madrugada; os
operários que faltavam eram
considerados desertores; nfio
era permitido so operário mu.
dar de emprego, da residência
ou casar-se, sem autorização
dos patrões, etc.
CONTRASTE

Mn.i n par dessa explora-
ção sem nome, dos opefárloS
têxteis, ns proprietários e di.
relorós dossns' empresas ga-
hhavãm quantins fabulosas,

Eis nruii alguns dados so-
bre ordenados excessivos do?
5 grandes da fabrica Amor!-
ra Fabril, quo ganharam om
1946, de ordenndo n neveenta-
gens. CrS 24.fir..'! 832,10, cor-
rospòndentes n, apfoximafla.
mente, CrS 82,180,00 por dia,
ns'iini distribuídos!

Antônio Lart.lntfatl Siabrn,
presidente, Cr? 17.720.00 dia.
rln.«; Carlos T. dn Rocha, gn-
rente — CrS 18.020 00 por
dia; Carlos Gilberto da Rocha,
secretario'-- CrS 17.72(1 Ofi
por dia; Frederick Lindsny
Andrrsnn, técnicO — CS
17.720,00 por dia; Carlos Al.
horto da Rocha Faria, áÔsIS-
tente -- Cr? li.000,00 por
dia.

Em confronto com os sala-
rios dosses homens, ii folha do
pagamento da fabrica Cruzei-
ro, com mais da 3 mil onera,
rios, Hão atingia S0 trdl cru-
ícl--03 dir-.rirs. Tròs rnil opo.
re.:-i:).i gar.hflro.m menos do que j
5 parasitas em uni dia Io.fo
no;i míistra ainda que um
desses senhores ganha num só
dia o mie um operário ganha
cm -iCri diaá de trabalho. Alíni
dor, ordenados dai diretores há :
centenas da aclonlstns que |
recebem grandes somas sain
mover uma palha sequer,
Somos fabulosas, como a que
cs industriais obtiveram n par-
tlr de 1080, leva-os n desatar
uma nova conflagração. En.
frètanto, os salários mtsern
vsls que cs trabalhadores tflm
obtido mostram nos têxteis
nue a rome ce aguçótl desde
nn;e'e uno, isto í, o ano da
gtiorra.
UWBAIXA DB
SALÁRIOS

No Distrito iredernt vltfora
entre os têxteis um saíftríd
medio do CrS 700,0') havendo,
mesmo, salários do 500 cruzei-
ros, tal como vem ocorrendo
nns fabricas Confiança, Santo
Anlnnio, São Luiz Durão, etc
Outras, como n Cruzeiro e

Nova Amerioa, ondo so fabrt-
cam tecidos do mais alta qüa-
lidado, requerendo maior eu-
pacidndc técnica e cuidado ao
locelão, os salários não vão
nlím de 000 n 1.100 cruzeiros.
Iso numa época cm quo o ml.
nimo do que nocosslta uma
família para manter uma vida
modesta 6 do 3 mil cruzeiros
mensais.

O numero do trabalhadores
de todas as profissões que
percebem monos de mil cru-
zeiros mensais o, no Distrito
Federal, do 488.754, ropresert.
tondo 08 por cento do total
do trabalhadoros cariocas, o
quo significa congelamento e

mesmo rebaixamento dos sala-
rios. Pois os preços dos gono-
ros hão cessam de subir. As.
sim, por exemplo, o qtp.dro
abaixo nos dá umn idela ,do
cncarccimento (los gêneros
nos últimos anos:

O aumento do custo (Io vida,
de 1930 a 11)18, foi o soguln-
te;

Alimentação  325%
Combustível  331 %
Vestuário  2W/0

Esse 6 um fato que demons.
tra ns dolorosas conseqüências
que ainda sofremos devido a
ultima guerra que veio agra-

var a no.isa estrutura econo-
mica soml-fondnl a subordina-
da no IthpBflaiJaffiâ, tomando
ainda pior n vida do trabalha-
dor. Tftmbom o aumento dos
alugueis da casa obrigou o
aítif/tléls do cosa obrigou a
molorln dos trabnlhadoros a
sa transportaroni para os mor-
ros o favelas, onde vivem sem
conforto e na mnis completa
promiscuidade. Foi durante a
guerra qiu-, se intensificou ò
óroscimento das populações,
das favelas, surgindo nessa
ocasião grandes concentrações
como ns do Esqueleto, Jaca-
rczlr.ho, etc.

O NOSSO COMAND
OS OPERÁRIOS DA

ENTRE
AVILIS
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CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida tiomfis EYeiriü 275, (antixo 35) — Kuíi
do líezetiile, (ití íí. Km fiiüite ao Hotel iViim de Sa

ProsSeguindo às suas visitas às portas de fabri as e concentras
shoW esteve ontem às portas da Fabrica de Te
de nossa edição, qtte trazio mais unia reportagem
Comissão do Ministério do Trabalho, foram rá|ii

operárias, o nosso colunado-
dos Mavilís-Bonfini, no Cnjú. O.s oxeniplares
aóhrd o novo sr.lário mínimo arbitrado pcln

nicnte esgotados pelos operários. O clichê re.
produz um in-lantânco, vendo-se operários com o nosso jornal nas mãos.

^á

h mm whmmM 00 KIQ
Terrenos a Cr$ 80,00 por mês, sem juros. Próprios para si-
lios e chácaras. Turras férteis, abundância de áglta. Clima

de montanha c ar de praia. Iniz dentro d(, loteàiiieiiio.
Condução graüa para visiia ao local —
Reserve desde já seu lugar pelo telefone

42-2917 — Chamar Messias ou Dona
Nair — São José 66-A —

uem
Com 1.

Por principio nos colocamos
contra as novas tabelas do
salário mínimo porque não
acreditamos, e disto . temos
certeza, quo um pai de fami-
lia ptrêsfi viver com um sala-
rio de 1.200 cruzeiros na épo-
ca ntttai, — declarou-nos o
sr. Sebastião Alves Pessoa,
presidente da Comissão de Sa-
íúrios ilus Marcineiros,

Lembrou o nosso entrevista-
do que os estudos para o es-
labciecimonto do salário mi-
nimo foram íoitos exclusiva-
mc-iiie por representantes dos
empregados e do Ministério
do. Trabalho. K acrescentou:

flão foram ouvidos os re-
presentantes dos sindicatos,
aqueles que justamente po-dOriám dizer qual o salário
que de fa:o traria algum be-
nófiòlò ao trabalhador.

Lembrando que a Constitui-
íão estabelece o salário-fami-
iia, preceito que não foi leva-

!. do éiii consideração pólos que
\ calcularam o salário mínimo,

observou o sr. Sebastião Al-
ves Pessoa:

U resultado dos estudos
sobro o salário minlmo con-
traria a Constituição, e torna,
.nortanto, inconstitucional o
projeto. A fixação do salário
mínimo foi arbitrária, pelasrazões que já expits.

OS PATESHS FICAfiAO
MAIS INTRANSIGENTES

Prosseguituio, afirmou quo
ns novas tabelas do salário
mínimo nenhuma solução tra-
rão nos problemas das massas
trabnlhadornsi E, fttndamon-

Pode
200 Cru

/iver
zeiros ?
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Golpe dos Trustes Ianques Contra
A Indústria Brarileira de óleo

Voltam os trustes ameriea-
nos a ameaçar a situação da
mnmona brasileira. Noticias
do norte e nordeste do pais
dão a conhecer aS manobras
que estão Sendo postas érü
prática ali para esmagar as
indústrias nacionais de ólec
de riCino, 'iroduto que a eco-
nomia de guerra Ianque c.in-
sidera essencial. Os moriopá-
lios industriais dos Estados
unidos vêm, desde multo tem-
po, tentando afastar a con-
Corrtncia das fábricas dp óleo
brasileiras do mercado ititer-
nacional, ü que êlés preten-
dem é qile O nosso pais se
limite a fornecer matéria pri'
ma, isto 6, a mamonn em ,iiu-
ÍÍ.1S e lhes deixe o privilégio
tiú transformar essa matéria
prima em dltío. Hâ algum
.'.'mpn atrás surgiram difi.Mil-
dàdes de toda ordem na entra-
da do óleo de procedência bra-
sileira nos Estados Unidos.
As taxas aduaneiras foram
Considoiavelmentô elevadas 6
os fretes para esse produto de

; tal modo íoram aumentados
i(|itc: as Indústrias de oleaglno-
'ri-, do Hiasil liveram de cos-
,-.:i [ii-.'licamcnte seus nego-

jiilíw com u mercado norte-
1 americano. Essas medidas U-

veram depois de ser abando-
nadas, em parte pelos prores-
tos do Srasil e em parte pela
necessidade crescente dos nos-
sos abastecimentos. Agora,
porém, os trustes ianques
procuram agir de maneira
mais sutil, passando a com-
prnr mamona diretamente nas
fontes de produção do norte e
nordeste brasileiros, a preços
mais altos do que pagam os
industriais daquela região.
Mas com isso bó desejam
açambardar a produção da
matéria prima o impedir que
as fábricas locais consigam
mamona para industrializar.
A -frente dessas manobras se
acha a Baker Castor Bean Cor-
.poration que monopoliza a in-
clustria e o comércio norte-
americano de óleos vegetais.
Esse trttstc detém mais de 90
por cento da produção dos Es-
tados Unidos e possui ainda
imensas plantações de mamo-

Seja Sócio do
m a i p

&s
na no estrangeiro.

Kocenlomente h a v i a • s e
anunciado quo a Ualíer Ca-iío;
Bean estava em entendimeii-
tos para comprar fábricas de
óleo no lirasii e assim en.rar
diretamente na luta pe!o cem-
trôle da produção de óleos em
nosso pais. Mas isso não è
tudo. Em obediência ao pro-
grama Imperialista 'de Tru-
man, o Departamento do Es-
tado estimula a cultura de
mamona no Texas e no ülcia-
lloma, prevendo-se que no
próximo ano a colheita nos
Estados Unidos alcance
100.000 toneladas. Cerca de
Jü.000 hectares serão cultiva-
dos, o que correÉ.pohde a uma
terça' parte da área plantada
no Brasil, que se aproxima
de 250.000 hec.ares.

Com a intensificação da cul-
tttra de mamona no território
norte-americano na África,
onde também grandes ertpi-
tais estão sendo investidos, os
monopólios dos Estados Uni-
dos vibram mais um certeiro
golpe contra os interesses bra-
sileiros e demonstram, nté aos
menos crédulos, o verdadeiro
caráter da «ajuda> que es Im-
perinlistas ianques dão aos
>.«i«a»B «ub-deBejttVplvl.dos»,

(PjdüiAíülÃf illffljf llfll%w %J "4. tA ii V, <1 Va » SU <:' 0. <£f& fátt áfiEf 6

tando essa sua afirmativa,
considerou:

— Grande número dos tra-
balhadores no Distrito Federal
já percebem o saláiio de 1.200
cruzeiros. Para estes a situa-
ção permanecera a mesma,
yuanto aos que ganham mo-
nos, a pouca melhoria em
õeus salários tc-ni curla dura-
ção. Isto porque dentro de um
üreve espaço do tempo o pe-
queno aumento obtido dosa-
parecera cum o acréscimo do
cus:o do vida que sobe as^us-
ladoramenio. Fixado o salário
minlmo em 1.2ÜU cruzeiros os
trabalhadores virão encontrar
mais dificuldade,na conquista
do aumento em seus salários.
Os .patrões so tornarão muito
mais intransigentes e poderão
argumentar serem improde-
dentes os pedidos de attmeit-
tos, dcsiio que o próprio govêr-
uo, que se diz protetor do opa-
rariadd, actia que podemos
viver com semelhante salário.

REFOílM/1 DüS TABELAS
Frlzoü o presidente da Co-

missão de Salários dos mar-

ceneiros que a única saída
para evitar o agravamento tia
situação om que viv1» o pro-
leíariado carioca i lutar pel»
reforma das tabelas do sala-
rio mínimo.

E assim concluiu:
— O salário mínimo visa

proteger o trabalhador não
especializado e sua família,
que, ::or isso mesmo luta com
maiores dificuldades. E com
a' fixação de um salário cie
1.200 cruzeiros isto não smá
possível. E náo liá prova mo-
lhor do que a campanha quo
ora levantámos, Somos om-
siderados especializados o o»
salário médio que percebe-
mos varia entre 50 e 70 cru-
zeiros, no entanto reivindica-
mos aumento nas diárias, quo
vão de 10 a 25 cruzeiros.' Nem
por isso, porém, podemos fi-
car alheios a questão do sa-
lário mínimo. A reforma das
tabelas deve ser imediata e ê
preciso impedir que o govêr-
no legalize a situação de fo-
mo ein que vivem os traba-
lhadores do Brasil.

¦vi/t-i-r.íg-.-,-..-.wrlíjrr-* ; r-hu^-JA IHimim I

Us lucros da Cia. Hiirkson Industria e Comércio Kiboii
(fábrica de sorvetes e ovos dcsidriitados), durante o ano
encenado era 30 de junho de 1951, foram superiores a 10
milhões de cruzeiros. O produto bruto das vendas alcançou

\ a éiídrme cifra de 34,5 milhões de cruzeiros, ((minto aos di-
l viifciídos não foram distribuídos mais de 800 mil Cruzeiros,
5 ficando cerca de !) milhões de lucros retidos para aplicações
\ (livorens em fundos dé reserva e outros.

FONTE: Diário Oficial de 23 de outubro de 1951.

ÓLEOnõ¥¥ÃMÕNA,
Produto Estratégico

to a aumentar, chegando em
1949 n 22.191 toneladas.

Através das estatísticas de
exportação, observaremos que
somente no primeiro semestre
de 1951 sairnm pelos portos
brasileiros 18.933 toneladas
do óleo de mamona, quantl-
dade que representa o dobro
da exportada no primeiro se-
mestre de 1950, que foi d<?
9.717 tpneladas.

Se nossns exportações du-
pllcarnm, ô claro que também
deve ter-se elevado propor-
ciòrilárnòfile a produção. E
tal fato significa que a si-
tuaçáo internacional conti-
nua a agravar-se.

LEG5SLAÇÃO DO TBABALHO
n!r'~ B. Calheiros Bomfim

J03B VIRIATO — Devido à exigôneta
dos empregados, a casa ondo trabalha vdm,

p pagando o icpouso também acs mensalistas,
de cinco meses pr.ra cá. Agora, entretanto,

| o patób passou a descontar as faltas e os"
:iti-fl.';o3 na base de trinta dias, ad rnês,-no em:

_^s voz de 25, como ora feito anteriormente. Os
23 empregados receiam que com essa alteração

do calculo venham pordor o descanso romünerádj. Dal A per-
gunta quo nos faz: E' possível ficarmos sem o repouso?

RESPOSTA. — Sc a empresa descontava as faltas.dos em-
pregados na baso do um viiuo o cinco av.>s, a alteração desse
critório não retira aos empregados o direito ao repouso. Com
maior razão ainda é de ser garantida a manutenção deste, sa os
empregados já anlijs recebiam o descanso remunerado.

SEi.GIO NASCIMENTO.- — Deixamos do responder & sua
consulta por tratar de matéria estranha a legislação trabalhista.

|jB5j5Siifl!ljg~
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PREVIDÊNCIA SOCIAL
Albsrio Carmo

Tendo aplicações diversas
na guerra, o óleo do ricino,
extraído da baga da mamo-
na, é considerado como pro-
cluto estratégico dos mais im-
portantos. As estatísticas da
industria brisileira de óleo de
mamona revelam oscilações
que mostram claramente a
influencia da situação inter-
nacional nesse setor. Em
1940 o Brasil'produzia 4.518
toneladas de o'.eo de ricino;
em 1943,- a produção elevou-
se a 18.956 toneladas, fixan-
do-se em torno de 12.000 to-
nclndas nté 1018. Em 1919 a
quantidade produzida de óleo
de mamona passou novamen-

ssg^—^Sí
JOAQUIM RIBEIRO DELAMARE —

Rio. A acumulação do aposentadorias e pen-soes 6 permitida por lei. O decreto-lei n.»
Í3.8U1 de 2-1 do janeiro do 1940 dispftó sobro
a referida acumulação. Assim, de acordo com
o referido decreto-lei, é permitkb; sem quais-
quer limites:

n) a percepção conjunta de pensões Cl-
vis e -militares;

b) a percepção cumulativa do pensão com vencimento, re-
numeração ou salário do cargo, fuir.ão ou omprfigó públio;o) a poròsjfgào cumulativa de pensão com provento de
disponibilidade, aposentadoria ou refwma.

Issu quer dizer; qMlojtiér pessoa que dependa econômica-
mento de outra, mesmo trabalhando; tem direito a ro.-ebor
pensão no caso de falecimento dessa últtrna. Qualquer pessoa
p;ds recebei- aposentadoria por mais dü Uma instituição do pre-vldêncla, uma vez que Icnlia contribuído para mais de uniu.

Enfim, 6sse dsóròtq-lèi permite tudo quo ai acima está das-
crito. Copiamos, na integra, os itens do roforldu decreto-iol, para
que náo. hajn dúvidas do sua pnrt.» ou do qualquer outra pessoa
quo tenha os niisrà > Intereâsüs quo os seus

Assim, você querendo, podo contribuir para quantos Instl-
tutos voc6 tiver possibilidade Nalur.-dr.ior.tu quo, para cnnlri-
Irair pura mais de um íriiititlitòp vot-a terá quo exerCer mais
do uma proíisauo. Cuda profissão deve estar uiiqiiadradá numinstituto
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-.-..__ _% _%¦__¦ n I» __ A ti II 11 II _ II BARCELONA, 28 (Especial) - Foi onlem disputado nesia capital, o "Grande Prêmio de

ANfilO CAMPE ÂO mUNDAL 
 Espanha", que teve o volante argentino Juan Manuel Fangio, «mo vencedor, ptloianao um3

perseguidor. Em torcoiro, colocou-se Froilan Gonzalez, com 24 pontos. —: : 

Invicto Gentil Cardoso
Após assumir à direção técnica do Bonsucesso, os leopoldinenses não perderam uma so partida

— As aquisições feitas pelo experimentado técnico deram maior poderio ao eequadrão
reside apenas na ponta dl-
reita, onde Lupércio é o ele-
mento Indicado para preen-
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D-pois da conquista do téc-
nlcò Gentil Cardoso, o Bon-
sucesso ainda não perdeu
uma partida. Sob -a orienta-
ção üo popular «coach», o on-
ze rubro-anll tem feito boas
partidas, culminando com o
empate conseguido frente ao
Vasco da Gama, sem dúvida,
uni dos melhores quadros ca-
rlocas.

Assumindo a direção téc-
nica do .grêmio leopoldinen-
se, Gentil Cardoso procurou
elementos para cobrir os cia-
ros da equipe. Contratou os
meias gaúchos Naninho e
Soladuro e tr centro avante
Simões. Estes elementos de-
ram maior agressividade ao
ataque. O «center» é o segun-

¦unho foi a figura máxima desta primeira rodada do returno. do g0*eador do certame, mes-
yfctuando numa grande tarde, o extraordinário meia contribuiu com mo sem tomar parte em to-
feeda menos de três tentos para o triunfo do seu clube, que pôde,: dos os jogos. Alem de ótimo" 

assim, manter-se na liderança, ao lado do Fluminense. ] chutador, Simões é um gran-
f ' ... 

.

Vasco e Botafogo
Ainda São Candidatos

1 Embora afastados mais um ponto. em conseqüência do empate de'domingo, botafoguenses e vascainos ainda poderão ser campeões —
!Em 7 jogos o Vasco conseguiu apenas uma vitória, perdendo 8 pontos'nos demais — O Botafogo merecia vencer o Vasco, domingo último

( .O empate de 1 x 1 entre Bo-
táfogo e Vasco da Gama, do-
lmingo último, no Maracanã,
serviu, apenas, para distan-
ciar mais um ponto aqueles
.-quadros dos lideres aqueles'.Fluminense e do vice-líder
fAmérica. Este resultado redu-
7-iu as possibilidades dos vas-
cainos e botafoguenses para
a conquista do titulo máximo,
pois uma diferença de 4 pon-''tos 

para os ponteiros o de 3
para o segundo colocado é de-¦«animadora para um clube
que almeja o titulo de cam-'peão. Todavia, tanto os de
General Severiano como os de
São Januário ainda alimen-
tam esperanças de terminar
p campeonato na ponta da ta-

Sela, 
levando-se cm conta na-

iiralmente, que estamos no
princípio do returno e multas
jsurpresas poderão ocorrer. Mas
,tor]ia-se necessário que alvi-
«egros e cruzmaltinos não
percam mais um ponto, o que,
íatalmente, os alijará, defini-

• tivamente, do páreo.

«CM SORTE O VASCC
O

_ Os vascainos não têm sido
lelizes desde as últimas ro-
d,adas do primeiro turno. De-
jpols de virem fazendo uma
campanha, satisfatória, vou-
Icendo todos os adversários
[que enfrentavam, sofreram a
Esua primeira derrota, frente
[ao Flamengo. Os seus dirigen-
tes e torcedores viram nest.-í
[resultado, uni fato normal,
bois perderam para um qua-
raro, naquela altura, também
nandidatos real ao titulo. E
Hpareciam ter razão, em face
tüa vitória sobre o Madureira,
Ito domingo seguinte, por um
iscore que fazia prever a ro-
leuperação total do time. To-
«lavia, foi mera ilusão. Hos
gogós sucessivos só resultados
(adversos colheram os pupilos
Ide Oto Gloria. Empataram
pom o Botafogo, com o Bangu
e com o Bnsucesso, Aliás, este
(empate decepcionou proíun-
damente os seus adeptos.. Jo-
gando em seu próprio campo,
e com o placard duas vezes
nvorftvel. permitiram os era-
flues vascainos que os leopol-
ídinenses empatassem. Diga-
fee, ainda, que, aos 3 e meio
bninutos de luta, já venciam
por 3 a 1, dando a impressão
bue disparariam uma goleada
hos suburbanos. Entretanto,
estes conseguiram'igualar o
piarcador, quando já não ali-
inentavam mais esperanças.
Esboçaram os cruzmaltinos
uma reação e desempataram.
Vibração na social pelo ter.to
Conquistado. Esta alegria, no
(entanto, durou pouco, pois os
'.Simões estalececeu o empate
jldefinitivo. Depois chegou a

ez de enfrentar o América.
lhos fixos na vitória, que se-
a a reabilitação, pisaram a

ancha confiantes. Mas o re-
eultado final íoi a vitória do
ÜAmêrica por 2 a 1. Intensi-
fica-se o treinamento em São
üanuarlo, visando uma me-

lhorla no conjunto. Nesta al-
tura, procuram os mentores
uma nova concentração, ale-
gando que, em São Januário,
os craques não repousam o-
necessário, em virtude da pre-
sença de asociados e fans nas
dependências do clube. No
entanto, continuam concen-
trados no mesmo local para
enfrentar o Botafogo, no pri-
meiro jogo do returno.

RESULTADO INJUSTO
PARA O BOTAFOGO

Por seu turno, também os
botafoguenses, em igualdades
de condições com os vascainos
na tabela, só visavam a vltó-
ria. E possuídos xle grande
entusiasmo, pisaram o gra-
mado do Maracanã. Os pri-
meiros minutos de luta per-
(enceram aos bi-eampeões,
que conseguiram o primeiro
tento da partida aos 12 minu-
tos, por intermédio de Friaça.
A partir desta altura, porém,
os alvi-negros equilibraram o
«match», ameaçando seria-
mente o arco de Barbosa. Tor-
nou-se a luta encarniçada-
mente disputado. Ora ataca-
va o Vasco, ora era o Bota-
fogo que levava o pânico à
meta de Barbosa.

Já no segundo tempo, no-
tou-se um melhor entendi-
mento, nas diversas linhas do
«Gloriosos. Como consequén-
cia desse melhor entendimen-
to os pupilos de Carvalho Lei-
te não saía da porta do goal
adversário, pintando a todo
instante o tento de empate. E
este surgiu, finalmente, aos
26 minutos da estapa com.ple-
mentar. Santos recebe a pe-
lota no centro do campo.
Avança até a área contrária.
Passa por Ely e Danilo e ser-
ve òtimamente a Pirilo, quo,
completamente desarmado,

atira inapelavelmente. O Vas-
co esboçou uma reação. To-
davia, os alvi-negros conti-
nuaram comandando as ações.
Várias vezes foram até a re-
taguarda vascalna. onde seus
avantes perderam inúmeras
oportunidades para desempa-
tar. Podemos citar uma deze-
na de chances para marcar
que os botafoguenses perde-
ram, ao passo que os cruzmul-
tinos perderam apenas uma.
O resultado de 1 x 1, portanto,
pode-se considerar injusto pa-
ra os rapazes da «estrela so-
litária-», que foram superiores
em todas as ocasiões.

AINDA PODEM SER
CAMPEÕES

Apesar da diferença que os
separa dos ponteiros, Vasco e
Botafogo ainda podem sagra-
rem campeões. Isto será difícil,
mas não impossível. Valores
não faltam aos dois quadros
parn conseguirem esse Inten-
to. Para o conseguirem, po-
rém, será preciso fazer muita
torça, pois Bangu e Flumi-
nense não estão dispostos a
perderem a honrosa colocação
que ocupam na tabela. Tcre-

mos, portanto, um segundo
turno sensacional, antevendo-
se mesmo, grandes lutas nos
próximos encontros entre os
candidatos ao titulo.

de jogador que sabe o que
fazer com a pelota. Quanto
aos meias, Naninho é supe-
rlor a Saladuro, sem, con-
tudo, desmerecer o valor do
meia-direita. O franz i n o
meia.esquerda do Bonsuces-
sb aparece como um dos me-
lhores elementos do seu qua-
dro. Preparador emérito, sa-
be armar uma jogada para
os seus comapanheiros, pos-
suindo, ainda, um grande es-
pirito de luta. Luta do prin-
cipio ao fim do jogo sem dai

arco, Tevelou-se um subsU-
tuto à altura de Manga. Na
zaga, Valdir surge como um
bom marcador de centro-
avantes, ao passo que Flá-
vio também sabe policiar,
com eficiência, os ; extremas
revelou-se um substi-
adversários. A linha mídia é o
ponto alto do conjunto. Uruba-
tão, Gilberto e Luzltano for-
ma muma barreira diíicil de
ser transposta. Gilberto e
Uruba tão são dois valores no-
vos e de grande futuro, pois

mostras de cansaço. Também qualidades não lhes faltam,
a retaguarda tem agradado I Sabem distribuir bem o jo-
ao técnico Gentil Cardoso, go, alem de auxiliar o ata-
Borrachinha no arcol que. O ponto fraco da linha

VENCEDOR 0 ICARAIA

O Flumienese no segundo
posto — A competição somen-
te foi decidida na ultima pro-
va — Ricardo Capanema, ven-
cedor do «medley».

Realizaram-se no domingo
pela manhã, na piscina do
Santa Tereza, as finais do
Quarto Concurso Oficial da
temporada, destinado a na-
dadores infanto-juvenis. O
Icarai, que há vários anos de

dois metros, quando a alvi-
negra conseguiu livrar-se da
sua adversaria tricolor e obter
um triunfo que afinal seria o
triunfo de seu próprio clube.
A colocação final dos clubes,
foi a seguinte: lo. Icarai, com
137; 2.o Fluminense com 132;
3.o Bangu com 71; 4.o Bota-
fogo com G4; 5.0 Tijuca com
21; 6.o Guanabara com 20; 7o.

^... _.. .._ Santa Tereza com IS e em ul-
tem a hegemonia da natação ] timo Gragoatá, com 2 pontos.
«mirim» carioca, viu-se desta' Juntamente com as provas
feita, seriamente, ameaçado
pelo Fluminense, que já nas
eliminatórias conseguira o
mesmo numero de classifica-
dos que os niteroienses, E con
firmaram-se inteiramente as
perspectivas de uma dura lu-
ta, pois a competição apenas
foi decidida na ultima prova
do programa de maneira sen-
sacional, com as nadadoras
emparelhadas até os últimos

FLUMINENSE E BANGU
sao os líderes

A colocação dos clubes nas diversas categorias

SERVIÇOS
Pinturas, rebocos, caiações — Telefonar
para 43-2660, chamando João Pintor —

J

Com a sua vitória sobre o
São Cristóvão, o Bangu per-manece na liderança, ao lado
do Fluminense.

A classificação dos clubes
nas diversas categorias é a
seguinte:

PROFISSIONAIS

1.» Fluminense . ,
1.' Bangu . . „ :.:
2.9 América . . . .
3.» Vasco da Gama
3.» Botafogo . .
4.» Flamengo .
5.» Olaria . . .
H.« Bonsucesso ,
6.' Madureira. .
6.' São Cristóvão
7.' Canto do Rio

ASPIRANTES

.• W IN ••.

_)' lai '.a. a.

••' í»l !•; •

• ;« .s •

• [•. .t. t», [t.

Fluminense ¦,. 
T 

•» -4,

, p.
4
4
6
8
S

11
12
Ki
Ki
16
10

, P.
4

Vasco da Gama . ,. . .,-. -,, 6
Flamengo ........ .. ,, 7
Botafogo . ,., . -.. .... ;,. ,. 8
Olaria . ',.¦. -.,¦. ,,..„-.','.,... .„ 9
Bangu . .,..;.,, . .. . ... ., 10
América 12
São Cristóvão . ., . .. .. 15
Canto do Rio . . , ,. -,,¦ . 16
Bonsucesso . . , ., .... 16
Madureira . ... lf. ... _ ,,.... 17

JUVENIS
P. P.

Fluminense . ¦.¦ ... .,; ... ¦., 1
Bangu tí
Madureira ..... .. . ,.: 7
Flamengò-Olaria . . . -.-. 8
Vasco da Gama ..... 9
América 11
São Cristóvão . ;. -.¦ M m 32
Botafogo . . ;. ¦„. |. ,.:... _ ,, 18
Bonsucesso  . 18

cher aquele posto. Nas de
mais posições do ataque es-
tá o técnico bem servido. Na
partida frente ao Olaria, na
rua Bariri, onde conseguiram
empatar com o seu tradicio-
nal adversário pelo escore de
2x2, Gentil lançou Hélio na
extrema esquerda. E o de-
K?mpenho daquele jogador
foi excelente. E' verdade, que
no primeiro tempo esteve in-
decÍ6o em algumas Jogadas
Porém, deve-Fe levar em con-
ta que, naquele período, o
quadro ainda não tinha acer-
tado. Já no segundo tempo,
Hélio proporcionou bons pas-
ses aos seus companheiros,
inclusive o centro que origi-
nou no tento de empate dos jrubro-anls.

Por essa rápida explanação, _
pode-se observar o trabalho"
eficiente que o técnico Gen-
til Cardoso vem realizando no
Bonsucesso. E para os com-
promissos futuros só melho-
ras poderá apresentar o es-
quadrão rubro-anll, em face
do entendimento que, de jo-
go para jogo, mais se acen-
tua entre os seus craques.

Dimas, autor do tento que deu a vitoria ao seu clube, no d^jjf.
prelio, contra o Canto do Rio.

infanto-juvenis, foi realizada
n disputa do «medley, em 300
metros, três estilos, iniciando-
se cm peito, depois costas e
finalmente crawl. O nadador
tijttcano Ricardo Capanema,
confirmando completamente o
seu favoritismo, já que osten-
ta excelente forma, tendo
mesmo sido o vencedor da
prova na temporada passada,
obteve o triunfo final, no ex-
celehte tempo de 3mõ2sl. As
colocações secundarias, foram
conseguidas respectivamente
por Silvio Kelly dos Santos,
Haroldo Lara e Flavio Her-
lein. Caso vença no próximo
ano, Capanema ficará de pos-
se definitiva do «Troféu Ro-
berto Peixoto*, que está em
jogo.

Cl! COM o un
A vitória sobre o Canto do Rio, em Niterói, é uma prova de que os
americanos são sérios concorrentes — Um quadro modesto que luia

 sem desfalecimenios ¦—«—

Continua a equipe do América
colhendo resultados expressivos
no campeonato carioca. Possui-
dor de uma enquadra modesta,
encontram-se os americanos na

do Rio não figurava nos cálcu-
Ios dos responsáveis pela equipe.
Entretanto, não se deixaram de-
sanimar por aquele resultado
imprevisto. Pelo contrário, tra-

VENDAS
A' VISTA E A PRAZO

ô CAMIZEIROl
[A GRANDE ORCANISAÇÃoi;
màa rua d" Assembjéa g*|!
^WI.YI-Dí SÍMPIE POR M1N0J.-Y

*

Assembléia, 28-36

I S»-___--____-_«_-_-___a_______-_--_________----»S__»

vice-liderança, separados dos taram de reagir imediatamente,
e o conseguiram.
CANDIDATO REAL

AO TITULO
No último domingo, o Améri-

ca deu uma prova cabal de que
é um concorrente seríssimo ao
título máximo. Foi a Niterói
preliar com o Canto do Rio, onde

ponteiros pela diferença de dois
pontos.

A campanha dos «diabos ru-
j bros» tem sido de molde a ins-

pirar certa confiança entre os
seus adeptos. Já no campeonato
passado o América deixou de
ser campo; i :
de sorte. Aliás, foi a grande sur-
prosa d0 certame. Sem espa-
lhafatos, organizou uma boa
equipe, formada do valores no-
vos, possuídos do um entusias-
mo iiivulgar. Nessas condições,
chegou quase ao fim do certa-
me na principal posição da tabe-
Ia. E não fosse a falta de chance
o do reservas à altura dos titu-
lares, dificilmente perderia a
primeira colocação para o Vasco
da Gama. Trataram, então, seus
dirigentes de renovar os contra-
tos dos seus craques, visando o
campeonato deste ano. E, até
o momento, as suas atuações
tem sido bastante regulares.
Perderam seis pontos normais.
Apenas o empate contra o Canto

lhor conjunto dos rubros, jo-
gando do igual para igual. Con:
o marcador de 1 a 0 a seu favor
os niteroienses concentraram
suas forças na defensiva, pro-
curando manter intacta a cida-
dela de Joel. Porém, prevaleceu
a maior classe dos americanos,
que terminaram por impôr-se
por 2 a 1. Esta vitória do Ame-
rica foi conseguida após insano
trabalho, frente a um adversa-
ri0 cheio de brios, o que vem
realçar ainda mais ó triunfo dos

os cantomenses dificilmente se t comandados de Delio Neves, quu,
entregam. E, de fato, ató aos • com este resultado, seguem as
22 minutos da etapa derradeira,\ pegadas de Fluminense e Ban-
os alvi-anis resistiram ao me- j gu, como um sério rival.

Campeonato Paulista
Difícil compromisso para o Corintians — O.

domai- "cqos da rr.xima rodada —
S. PAULO, (Epecial) — A

próxima rodada db certame
paulista terá como atração
principal o «match» que reu-
nirá as equi.-oes do XV de No-
vembro e do Corinthians. O
,prélio será disputado em Ba-
rão de Piracicaba, onde os lo-
cais se agigantam frente aos
melhores quadros bandeiran-

"Jogos da Primavera"

A equipe rubro-negra, que ainda desta feita não conseguiu desforrar-se do Madureira, colhendo
um modesto empate, no prelio antecipado de sábado.

AINDA NA PONTA
OCORINTÍANS

Após a disputa da rodada
de domingo ultimo, ficou sen-
do a seguinte a colocação dos
cluhos, no certame bandei-
rante:

Clube p.p.
_•. Corinthians  3
2' Palmeiras.' e Portugue-
sa dc Desp  ¦•
31* São Paulo  7
4' Santos  11
5' Ponte Preta, XV de No-
vembro e Juventus  1C
6' Portuguesa Santista o
Radium  20

p^t——. 
—- 

, |, ,, -m^I

7" Ipiranga  21
8' Comercial 22
9' Guarani  2*1
KC Nacional 25
11* Jabaquara 26

ATENÇÃO
Qualquer serviço de
bombeiro, eletricida-
de e mecânica em £e-
ral, er-sulte o REIS
pelo Tel: — 42-0954

TIRO
Realizou-se domingo, no

«stand» do Fluminense, a pri
nultima competição do cam-
peonato carioca deste ano.
Foi efetuada a prova de re-
volver, 50 tiros à 00 metros de
distância, cujo vencedor in-
dividual íoi Álvaro Santos do

Fluminense. Coletivamente, o
triunfo pendeu para os tricô'ores 

que totalizaram 1552
pontos, contra 1533 do Flumi-
nense e 1471 do Carioca. O
Fluminense marcha a frente
do certame, seguido pelo Fia
mengo.

*pi*i»*- •-'*¦¦»#-

A equipe cruzmaltina, atuando desfalcada de Tezourinha, Maneca e Ademi foi amplamente '
4p_-_U gela fifil»£gg°j m W-tó». SP££U-t a iiiittío ua s-isImU íílt» de chonst, -

NERVOSOS
-nxtatia, dc»H_lmu, -liturbioi «eiu-li nc tioDirtu e oa mulher, i

wònia, esuotamento, (alta da uiemòrla, <aaUme_toa da luteriuri
•de macKuniuca, iü«laa da Ira-itia, et«.
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MIGUEL COUTO - NOVA IGUAÇU i
Lotes que são verdadeiras chácaras, água, luc, Ônibus, ''

Trem Elétrico, bom Comércio, E-cola, Cinema, etc Pretos !!
sem entrada • sem juros desde Cr$ 9.000,00. Prestações do ''

Cr$ 120,00. BUA BUJÍNOS AIRES, 19^.% TeL 43-2709. i',

Terminou o certame de bas-
quetebol dos «jogos da prima-
verav, nos setoi.s colegial e
de clubes. Na parte dos cole-
gios, o Anglo Americano, der-
rotando do Instituto de Edu-
cação por 23 a 11, conseguiu
laurcàr-se no primeiro posto,
ficando as normalistas em so-
gundò lugar. Quanto aos clu-
lies, o Plnhoiros, confirmando
o seu favoritismo, foi o ven-
codor, abatendo na final, o
flamengo pela contagem .
'10 x 32. A tigura mais impres-
sionante dèslò jogo, foi a.x-
traorciinaria Coca, que conse-
guiu para sua equipe nada
menos de 19 pontos. As ru.
bro-negras, que foram apre-
sentadas pelo «five» paulis-
ta do Sírio Libanês, obtive-
ram o

quanto o quadro campeão ca-
rioca, Botafogo, ficava em
terceiro.

tes, constituindo-se em gran-
des adversários dos corintia-
nos.

Os demais jogos serão os
seguintes:

SÁBADO — DIA 3 •
São Paulo x Juventus ¦—i r.o

Pacaembu.
DOMINGO — DIA 4
Palmeiras x Ipiranga ~ no

Pacaembu.
Portuguesa de Desportos \

Guarani — na rua Javari.
Nacional x Portuguesa San-

tista, cm Comendador Sousa.
Santos x Comercial —i em

Santos.
Radium x Jabaquara —- em

Mocóca.

0 P I i E o'Íld-SI0 PA
PELO

Oom as rendas obtidas na
primeira rodada do returno,
ficou sondo a seguinte a
classificação dos clubes, na
páreo para o «Rio-São Taitlo:

Cr$
Flamengo .... 5.199.67S,00
Vasco da Gama 4-783.828,00
Fluminense ... 4.337.828,00
Botafogo  3. S67.819,00

Olaria .,
Madureira ...
São Cristóvão ,
Bonsucesso ,,
Canto do Rio..

713.660,0!!
652.449,0'!
483.465.0i.

479.265,011
401.452.00

América  2.258.517,00
vlce-campeonato, en-> Bangu  2.217.064,00

Rodada Sem Clássicos
A segunda rodada do retur-

no do campeonato carioca não
apresentará nenhum clássica,
sendo a partida mais inte-
ressante a que travarão Flu-
mlnense e Madureira, domin-
go no Maracanã. Os outros jo-
gos serão os seguintes:

América x São Cristóvão, no
Maracanã (sábado).

Flamengo x Bonsucesso, na
Gávea.

Vasco x Olaria, em São Ja-
nuário.

Canto do Rio x Botafogo,
em Niterói.

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE
A IN ST AL A DOR A dá maquinas de costura com 5

gavetas, farol elétrico e,
10 anos de garantia.
SKBZB - l-KANZB - IIOUDA -
1XISTUBA 1'AKA IHBNTN £
PABA TBAZ.

ENTRADA
Apenas Cr$ 830,00

URUGUA1ANA, 150 — Telefone: 23-4438
____-

Cimento ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVARIA «REENSACADOv
FERRO, VERGALHÃO, ulADEUUS

TACOS E MATERIAL DK CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PULOS MELHORES

PREÇOS OA PRAÇA- REAL — 22-?' "% 52-0606 e 52-4084
Av. Churchill, 94 • 11' and. - S|1.104

Das 7 às 21 horas —«

i

DOENÇAS E OPERA
ÇQÍÍS DOS OLHOS

CONSULTÓRIO.
R. 15 de Novembro, 13-J

NITERÓI
— Telefone 6937 .—

CABELOS BRANCOS...
Envelhecem

ALEXANDRAIBEUZA
l" oos faz desaparecer e

Bgg EVITA-OS SEM UNGIR

NÂOPAGUELUXO
SAPATOS

1'AiiA. liUM-Wa - S-^HOR-i
' A PK-CQS POP1JL.AKKS

SAPATARIA
RIBEIRO

A CASA UU I-AIIAI.IIAIHI-

B-A BUENOS AIHE-, I»

Seja Sócio do
Ni, A, JL P-
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